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MENSAGEM 
DO CONSELHO DELIBERATIVO

Garantir proteção previdenciária ao 

servidor público federal e sua família: 

essa é a missão da Fundação de Previ-

dência Complementar do Servidor Públi-

co Federal do Poder Executivo (Funpresp) 

definida no Planejamento Estratégico 

realizado em 2015 com a participação 

das instâncias de governança - Conse-

lhos, Diretoria Executiva e Comitês de 

Assessoramento - e do corpo gerencial 

da Entidade. Foi definido também que a 

Funpresp trabalhe para “ser uma institui-

ção de excelência em previdência com-

plementar” e que seu desenvolvimento 

se dê a partir dos seguintes pilares: segu-

rança, alta performance, compromisso, 

ética, inovação e transparência. 

Com olhar sobre o novo e voltado 

para os desafios que crescem com a pró-

pria Fundação, o Planejamento trouxe 

um conjunto de ações que aperfeiçoam 

e melhoram a gestão da Entidade, como 

os nove objetivos estratégicos para o tri-

ênio 2016/2019, entre eles, aperfeiçoar 

o relacionamento com os participantes e 

os patrocinadores e promover a educa-

ção previdenciária. 

Importantes deliberações do Conselho 

para o futuro da Funpresp resultaram na 

aprovação das propostas de mudanças 

nos regulamentos dos planos de benefí-

cios ExecPrev e LegisPrev, na aprovação 

do Plano de Cargos e Carreira da Entida-

de e na realização do primeiro concurso 

para o quadro permanente de pessoal.

O dinamismo que se impõe com a fi-

liação crescente de servidores, com o ad-

vento da adesão automática aos planos 

de benefícios (Lei nº 13.183 de 2015) e 

com a própria experiência cotidiana com 

as demandas dos participantes, dos as-

sistidos e dos patrocinadores, levou-nos 

a reposicionar as regras para tornar os 

processos mais ágeis, acessíveis e trans-

parentes, no propósito de alcançar os 

melhores resultados para a Fundação.



MENSAGEM 
DO CONSELHO FISCAL

Em 2015, com o primeiro mandato 

da gestão compartilhada no Conselho 

Fiscal da Funpresp, iniciamos um novo 

tempo. Foi um período marcado pela 

representação dos participantes no 

acompanhamento e na observância 

das normas e princípios contábeis re-

lativos à atividade precípua da Funda-

ção, que é a administração dos planos 

de benefícios previdenciários para os 

servidores dos poderes Executivo e Le-

gislativo Federal.

O Conselho Fiscal tem entre suas 

principais atribuições o exame e a emis-

são de pareceres sobre as demonstra-

ções contábeis, atuariais e financeiras. 

Também é responsável por verificar a 

adequação da Fundação com relação à 

conformidade das normas, acompanhar 

a aplicação do Código de Ética e de 

Conduta aos dirigentes e empregados 

da Funpresp e emitir e acompanhar o 

relatório de controle interno.

De maneira criteriosa, analisou, ao 

longo de todo o ano, os atos de ges-

tão, os números, os investimentos e as 

grandes decisões da Entidade. O traba-

lho realizado em 10 reuniões ordinárias 

culminou em 24 resoluções de grande 

importância para a Entidade e, principal-

mente, para os participantes e assistidos 

dos Planos ExecPrev e LegisPrev.

No transcorrer do ano, o Conselho 

Fiscal conseguiu aprofundar o teor de 

suas discussões, contribuindo, inclu-

sive, para a proposta de alteração nos 

Regulamentos dos planos com vistas a 

manter o caráter vitalício do benefício 

da pensão por morte aos dependentes 

dos participantes da Funpresp. Tal me-

dida se fez necessária devido a promul-

gação da Lei n° 13.135, de 2015, que 

limitará o tempo de pensão pago aos 

dependentes dos servidores no Regime 

Próprio de Previdência Social.

Dentre outros, esse resultado de-

monstra a importância da Gestão Com-

partilhada através de representantes 

eleitos pelos participantes. Essa repre-

sentatividade confere legitimidade às de-

cisões da Funpresp, além de garantir que 

o participante tenha voz nas decisões da 

Fundação, que impactam diretamente 

no futuro do servidor e de sua família.



MENSAGENS DOS COMITÊS DE 
ASSESSORAMENTO TÉCNICO

ExecPrev

Empossado em março de 2015, o 

Comitê de Assessoramento Técnico do 

Plano ExecPrev é um órgão auxiliar, de 

caráter consultivo, vinculado ao Conse-

lho Deliberativo. O Comitê é paritário 

com três membros eleitos pelos partici-

pantes em outubro de 2014 e três indi-

cados por órgãos patrocinadores. Dentre 

as principais atribuições está a apresen-

tação de propostas, sugestões e reco-

mendações ao Conselho Deliberativo.

Em 2015, foram elaborados parece-

res para subsidiar as decisões do Conse-

lho Deliberativo referentes aos seguintes 

assuntos: adesão automática - Parecer 

nº 001/2015; proposta de alteração do 

regulamento do Plano ExecPrev - Pare-

cer nº 002/2015; proposta da política 

de investimentos do Plano de Benefícios 

ExecPrev e do Plano de Gestão Adminis-

trativa (PGA) - Parecer nº 003/2015.

LegisPrev

O Comitê de Assessoramento Técni-

co do Plano de Benefícios do Poder Le-

gislativo realizou diversas reuniões em 

2015, a fim de debater propostas de 

mudanças no Regulamento do Plano. 

Tudo isso, com o intuito de apresentar 

recomendações relevantes e tempesti-

vas, na qualidade de órgão vinculado ao 

Conselho Deliberativo, para o aperfei-

çoamento da Fundação, especialmente 

no que concerne à melhoria na gestão 

da Entidade e ao aperfeiçoamento do 

Plano do Poder Legislativo – LegisPrev, 

que abarca os servidores da Câmara 

dos Deputados, do Senado Federal e do 

Tribunal de Contas da União. 

Entre as principais ações defendidas 

pelo Comitê estão o aumento da divul-

gação e da transparência do Fundo, a 

adoção das melhores práticas de gover-

nança e a mitigação de riscos.

Com compromisso e responsabilida-

de, o Comitê continuará trabalhando 

firmemente em 2016 na defesa dos inte-

resses dos participantes e patrocinadores.



MENSAGEM DA DIRETORIA EXECUTIVA

O ano de 2015 foi decisivo para a 

Funpresp, com a conquista de vários 

avanços técnicos, administrativos e ope-

racionais. Em seu primeiro ano, a gestão 

compartilhada entre patrocinadores e 

participantes nos Conselhos Deliberati-

vo e Fiscal e Comitês Técnicos envidou 

todos os esforços, em conjunto com a 

Diretoria Executiva, para a consolidação 

e crescimento da nossa Fundação. 

Nesse contexto, a aprovação da Lei nº 

13.183, de novembro/2015, que instituiu 

a adesão automática para os planos de 

benefícios administrados pela Funpresp, 

traçou um novo desenho para o Regime 

de Previdência do servidor público fede-

ral. Inscrito automaticamente, o servidor 

do Executivo e do Legislativo Federal pas-

sou a usufruir imediatamente da paridade 

de contribuição do órgão patrocinador e 

da proteção e cobertura dos benefícios 

não programados de invalidez, pensão 

por morte e longevidade.

Adicionalmente, tivemos como fato 

relevante no ano passado a implementa-

ção do processo de adesão eletrônica de 

participantes, vislumbrado desde o início 

do funcionamento da Funpresp, por meio 

do sistema de gestão de pessoas do pa-

trocinador, os servidores ingressantes no 

serviço público, após o início da Funpresp 

e antes da lei de adesão automática, pu-

deram se vincular aos planos de forma 

facilitada e sem a necessidade de formu-

lários impressos, reduzindo-se ainda os 

custos operacionais relacionados.

Realizamos também o primeiro plane-

jamento estratégico, definimos a missão, 

a visão e os valores e, entre outras ações 

essenciais para o crescimento da Funda-

ção, elaboramos, a partir da demanda dos 

participantes, as propostas de alterações 

nos Regulamentos dos planos ExecPrev e 

LegisPrev, tornando-os mais atrativos e ofe-

recendo maiores coberturas previdenciárias 

para os servidores públicos e seus familia-

res. Essas medidas garantem o objetivo da 

seguridade e da Funpresp relacionado ao 

bem-estar dos nossos participantes. 

A contratação da gestão terceirizada 

da carteira de investimentos é outro pon-

to importante em 2015 e, na esteira das 

melhorias, o crescimento da adesão aos 

nossos planos de benefícios tem especial 

destaque. De 9.112 participantes, em 

2014, saltamos para 21.612, em 2015. 

A área da Educação foi uma das princi-

pais responsáveis por esse crescimento, 

em uma demonstração clara de confian-

ça na Funpresp como administradora de 

sua poupança previdenciária. 

Por tudo isso, seguimos na direção de 

aperfeiçoar a gestão cada vez mais pautada 

pelos princípios éticos e com transparência, 

e convictos de que a Funpresp está no rumo 

correto para possibilitar aos participantes a 

oportunidade de manter o seu padrão de 

vida no momento da aposentadoria.



Legenda:
1 – Planejamento Estratégico
2 – Reunião do Comitê do ExecPrev
3 – Reunião do Conselho Fiscal
4 – Reunião do Conselho Deliberativo que aprovou as contas da Funpresp
5 – Fórum de RH do Executivo

6 – Trabalho dos grupos no Planejamento Estratégico
7 – Parte do grupo que realizou o Planejamento Estratégico
8 – Lançamento do Programa de Educação Financeira e Previdenciária – PREVER
9 – Posse dos membros dos Conselhos Deliberativo e Fiscal
10 –  Apresentação da Diretoria Executiva no Conselho Fiscal
11 –  Apresentação da Funpresp em posse de novos servidores do Banco Central

1 2 3

4

5

6
87

10 11

9





APRESENTAÇÃO

A Fundação de Previdência Com-

plementar do Servidor Público Federal 

do Poder Executivo – Funpresp dobrou 

de tamanho em 2015, fechando o 

ano com 21,6 mil participantes. Esse 

resultado atesta o potencial e o futuro 

promissor da Entidade que comemo-

rou em fevereiro de 2016 apenas três 

anos de existência.

A adesão automática, aprovada no fi -

nal do ano passado, deu um novo fôlego 

com mais 1.416 servidores que entraram 

depois da vigência da lei. A quantidade 

expressiva representa a confi ança que o 

servidor passa a ter na Fundação, que 

cada vez mais consolida sua imagem pe-

rante seus participantes, patrocinadores 

e a sociedade em geral. A Funpresp sem-

pre defendeu que a Previdência Comple-

mentar do servidor é uma conquista e 

um direito para os servidores, e, à medi-

da que evolui, contribui para a conscien-

tização de novos participantes.

A Entidade cresce com a vocação de 

contribuir e implantar as melhores práti-

cas de gestão e governança em fundos de 

pensão, adotando instâncias de decisões 

colegiadas (Conselhos, Diretoria Executiva 

e Comitês), com a constituição do Regi-

mento Interno, do Código de Ética e Con-

duta e de uma Política de Alçadas.

Este relatório traz um resumo das 

principais ações realizadas para alcan-

çar o resultado positivo que ocorreu 

durante o ano de 2015, dentre elas, as 

informações sobre rentabilidade da car-

teira de investimentos, funcionamento 

da Entidade e número de participantes. 

Um crescimento compatível com uma 

Fundação que nasceu para ser grande, 

organizada, sustentável e acessível aos 

servidores públicos federais.

Boa leitura!





GOVERNANÇA

Para assegurar a harmonização dos diversos interesses envolvidos 
na gestão dos recursos, a Fundação adota o modelo de gestão e 
fi scalização compartilhadas, contemplando em seus órgãos colegia-
dos – Conselhos Deliberativo e Fiscal e Comitês de Assessoramento 
Técnico dos Planos – representantes dos patrocinadores e dos parti-
cipantes. Compõem a gestão da Funpresp:

CONSELHO DELIBERATIVO

É o órgão máximo da estrutura or-

ganizacional, responsável pela defi nição 

da política geral de administração da 

Funpresp e dos seus planos de benefí-

cios. É composto de seis membros titula-

res e seis suplentes, sendo três membros 

titulares e respectivos suplentes indica-

dos pelos patrocinadores e três membros 

titulares e seus suplentes eleitos direta-

mente pelos participantes. Os membros 

exercem mandato de quatro anos e po-

dem ser reconduzidos. Os mandatos dos 

membros são alternados. Metade das 

vagas é renovada a cada dois anos.

Foram realizadas 10 reuniões em 2015 

com os temas: aprovação das demons-

trações contábeis, atuariais, fi nanceiras 

e de benefícios relativas ao exercício de 

2014; Políticas de Investimentos dos pla-

nos ExecPrev, LegisPrev e PGA; Plano de 

Custeio de 2015; Orçamento 2016; alte-

rações dos Regulamentos dos Planos de 

Benefícios ExecPrev e LegisPrev; minuta 

do Convênio de Adesão da Defensoria 

Pública da União ao Plano de Benefícios 

ExecPrev, Planejamento Estratégico Insti-

tucional – 2016/2019; Plano de Cargos, 

Carreira e Remuneração – PCCR; e Con-

curso Público para provimento do qua-

dro efetivo.
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CONSELHO FISCAL

Parte integrante do sistema de gover-

nança, o Conselho Fiscal exerce funções de 

relevância para o controle interno, fi scaliza-

ção e monitoramento dos resultados, bem 

como para assegurar o cumprimento do 

Código de Ética e de Conduta da Funda-

ção. É composto de quatro membros titula-

res e quatro suplentes, sendo dois membros 

titulares e respectivos suplentes eleitos pelos 

participantes e dois membros titulares e res-

pectivos suplentes indicados pelo patroci-

nador. Seus mandatos são de quatro anos, 

sem possibilidade de recondução. Os man-

datos dos membros são alternados. Metade 

das vagas é renovada a cada dois anos.

O conselho realizou 10 reuniões. Os 

principais temas abordados foram: exame 

e parecer sobre as demonstrações contá-

beis, atuariais, fi nanceiras e de benefícios 

relativas ao exercício de 2014; a emissão 

do Relatório de Controles Internos relati-

vo ao 2º semestre de 2014 e do 1º semes-

tre de 2015; e exame das demonstrações 

contábeis mensais da Funpresp.

DIRETORIA EXECUTIVA

É o órgão responsável pela administração 

e gestão da Funpresp, cabendo-lhe execu-

tar as diretrizes e a política de administração 

estabelecidas pelo Conselho Deliberativo. É 

composta de quatro membros nomeados 

pelo Conselho Deliberativo: diretor-presiden-

te, diretora de Administração, diretor de In-

vestimentos e diretor de Seguridade.

No ano de 2015, a Diretoria Executiva 

realizou 46 reuniões ordinárias e sete reu-

niões extraordinárias, que trataram de as-

suntos administrativos e técnicos. Dentre os 

temas abordados, podemos citar propostas 

de alterações dos planos de benefícios do 

ExecPrev e LegisPrev; elaboração do orça-

mento anual de 2016 e das Políticas de In-

vestimentos dos Planos ExecPrev, LegisPrev 

e de Gestão Administrativa para o período 

2016-2020; realização do primeiro Con-

curso Público da Fundação; aprovação do 

Plano Anual de Capacitação e da estraté-

gia de TI; elaboração e acompanhamen-

to do painel de indicadores estratégicos; 

aprovação da Norma de Viagem a Serviço 

e dos relatórios trimestrais de atividades 

da Diretoria Executiva; acompanhamento 

da situação de liquidez e do desempenho 

da carteira de investimentos; defi nição e 

acompanhamento do plano de aquisições 

e contratações, além do acompanhamento 

da execução orçamentária e aprovação dos 

balancetes mensais a serem submetidos ao 

Conselho Fiscal e à Superintendência Nacio-

nal de Previdência Complementar – Previc.

COMITÊS DE 
ASSESSORAMENTO TÉCNICO 
DOS PLANOS DE BENEFÍCIOS 
EXECPREV E LEGISPREV

São órgãos de caráter consultivo, vin-

culados ao Conselho Deliberativo, com 

competência para apresentar propostas, 

sugestões e recomendações prudenciais 

quanto à gestão da Entidade e sua política 

de investimentos e à situação fi nanceira e 

atuarial do respectivo plano de benefícios. 

Cada comitê realizou seis reuniões 

durante o ano de 2015. Entre os temas 

abordados estão: análise das propostas de 

alteração dos Regulamentos dos dois pla-

nos de benefícios e sobre as políticas de 

investimentos dos Planos ExecPrev, Legis-

Prev e de Gestão Administrativa; e análise 

da carteira de investimentos da Fundação.
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ADOÇÃO DAS MELHORES PRÁTICAS

Seguindo as melhores práticas em Governança, a Funpresp constituiu no-

vas instâncias colegiadas: Comitê de Planejamento, Comitê da Gestão Eletrô-

nica de Documentos, Comitê de Investimentos e Riscos; Subcomitê dos Perfis 

de Investimento e Comissão para Análise da Contratação do novo Sistema 

Integrado de Gestão Previdenciária.

COMITÊ DE INVESTIMENTOS 
E RISCOS

Órgão de caráter consultivo, vincu-

lado à Diretoria Executiva, com com-

petência para avaliar as propostas de 

investimentos a serem realizadas pela 

Entidade e seus respectivos riscos. 

Fazem parte do comitê: o diretor-pre-

sidente, o diretor de Investimentos e dois 

gerentes da área de investimentos. Duran-

te do ano de 2015, foram realizadas cinco 

reuniões extraordinárias e 10 ordinárias. 

Os principais temas abordados foram: 

avaliação de propostas de investimentos; 

análise da conjuntura; acompanhamento 

da posição da carteira de investimentos e 

os níveis de exposição a riscos.

Subcomitê de Perfis de Investimentos 

Órgão de caráter consultivo, vinculado 

ao Comitê de Investimentos e Riscos, tem 

por objetivo desenvolver o projeto básico 

para contratação de prestadora de ser-

viços de consultoria especializada para a 

elaboração, implementação e divulgação 

de Manual Técnico de Perfis de Investi-

mentos (cumprindo exigência dos regula-

mentos dos Planos ExecPrev e LegisPrev).

Foram realizadas três reuniões ordiná-

rias, nas quais foram elencados os prin-

cipais questionamentos sobre o tema e, 

consequentemente, a realização de ben-

chmark junto a outras entidades fecha-

das de previdência complementar que 

adotaram perfis de investimentos.

COMISSÃO DE ÉTICA

A Comissão de Ética da Funpresp, 

instituída em maio de 2015, tem como 

objetivo principal orientar os integrantes 

da Fundação quanto ao cumprimento do 

Código de Ética e de Conduta, atuando 

de forma preventiva.

Os membros da Comissão de Ética são 

funcionários da Entidade, indicados pela 

Diretoria-Executiva e aprovados pelo Con-

selho Deliberativo. É composta por três 

empregados titulares de cargo efetivo e 

seus respectivos suplentes. A comissão fez 

duas reuniões ordinárias em 2015.
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No mês de setembro de 2015, os órgãos cole-

giados passaram a utilizar a Sala da Gover-

nança, ferramenta disponibilizada em área 

restrita do site da Fundação, implementada 

para aprimorar os processos de governança. 

Na Sala da Governança são disponibilizados os documentos das reuniões dos órgãos co-

legiados, além de permitir a convocação das reuniões de forma eletrônica, eliminando, 

desta forma, o trâmite de documentos em meio físico.

ALTERAÇÃO NOS 
REGULAMENTOS

O Conselho Deliberativo aprovou as pro-

postas formuladas pela Diretoria Executiva 

de alterações nos Regulamentos dos Planos 

de Benefícios ExecPrev e LegisPrev, que têm 

como objetivo, entre outros, a adaptação 

dos regulamentos às Leis nº 13.135/2015, 

que contempla as novas regras de pensão 

por morte para o Regime Próprio de Previ-

dência Social, e nº 13.183/2015, que trata 

da adesão automática.

As propostas foram elaboradas por 

uma Comissão ad hoc para adequação 

dos Regulamentos e, após exame pela Di-

retoria Executiva, foram analisadas pelos 

Comitês Técnicos de Assessoramento dos 

Planos de Benefícios ExecPrev e LegisPrev.

As propostas foram encaminhadas 

aos patrocinadores para ciência e con-

cordância, e disponibilizadas aos par-

ticipantes no site da Fundação (www.

funpresp.com.br). Após retorno dos pa-

trocinadores, serão encaminhadas à Su-

perintendência Nacional de Previdência 

Complementar – Previc.

CONVÊNIO DE ADESÃO 
COM DPU

O Conselho Deliberativo aprovou 

a minuta do Convênio de Adesão da 

Defensoria Pública da União ao Plano 

de Benefícios ExecPrev, que foi enca-

minhada para ciência e concordância 

do patrocinador. Na sequência, será 

enviado para apreciação da Superin-

tendência Nacional de Previdência 

Complementar – Previc.

A Defensoria Pública da União já 

constava do rol de patrocinadores do 

Plano ExecPrev, porém, vinculada ao Mi-

nistério da Justiça. A partir da autono-

mia funcional e administrativa, prevista 

na Emenda Constitucional nº 74/2013, 

houve a necessidade de assinatura de 

Convênio de Adesão específi co.
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TERMOS DE COMPROMISSO

Foram assinados os Termos de Compro-

misso, no âmbito do Poder Executivo e do 

Poder Legislativo, firmados com a Funpresp, 

com o objetivo de disciplinar os critérios e as 

condições nas quais o aporte financeiro a 

título de adiantamento de contribuições fu-

turas, disposto no art. 4º, III, “a”, do Decre-

to nº. 7.808, de 20 de setembro de 2012, 

será restituído ou compensado.

RELATÓRIO DE CONTROLES 
INTERNOS (RCI)

Emitido semestralmente pelo Conse-

lho Fiscal, o Relatório de Controles Inter-

nos aprimora a governança da Fundação. 

Entre outras informações, a publicação 

apresenta as conclusões dos exames efe-

tuados, inclusive sobre a aderência da 

gestão dos recursos garantidores dos pla-

nos de benefícios às normas em vigor e à 

política de investimentos. Também se re-

fere à aderência das premissas e hipóteses 

atuariais e à execução orçamentária.

A emissão do relatório pelo Conselho 

Fiscal atende à Resolução CGPC nº 13, de 

01 de outubro de 2004, que estabelece 

princípios, regras e práticas de governan-

ça, gestão e controles internos a serem 

observados pelas Entidades Fechadas de 

Previdência Complementar - EFPC.

Um plano de adequação às recomen-

dações do RCI foi elaborado para a Di-

retoria Executiva com posterior exame e 

deliberação do Conselho Deliberativo.



Governança | Relatório Anual de Informações 2015 19

CRIAÇÃO DA GERÊNCIA DE 
PLANEJAMENTO E RISCOS

A Gerência de Planejamento e Risco 

(GEPRI) foi criada em 2015, alinhada com 

a Recomendação Previc contida no Rela-

tório de fiscalização 2014, com a finalida-

de de estabelecer controles e gestão de 

riscos. É a gerência responsável por gerir 

as atividades de controle e a elaboração 

e acompanhamento do Planejamento 

Estratégico da Funpresp, bem como por 

oferecer suporte a todas as áreas para ela-

boração dos Planos de Ação.

Suas principais atribuições estabeleci-

das na matriz de competência são: ges-

tão e acompanhamento do Planejamento 

Estratégico e do Plano de Ação; mapea-

mento e normatização de processos; polí-

tica de gestão da informação e gestão de 

documentos; e gestão de riscos corpora-

tivos, controles internos e conformidade.
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PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO

A Funpresp aprovou o seu Planejamen-

to Estratégico, no qual constam a Missão, 

a Visão e os Valores que irão nortear as 

ações e atividades da Fundação até 2019.

O Planejamento Estratégico é um ins-

trumento intertemporal de governança e 

gestão, que subsidia a decisão dos diri-

gentes e orienta as atividades dos gesto-

res, de modo que estejam alinhadas com 

a estratégia global da Entidade.

A aprovação do documento pelo 

Conselho Deliberativo formalizou o mar-

co para a execução das ações listadas no 

Plano de Ação da Fundação.

O Mapa Estratégico da Funpresp evi-

dencia os desafi os que a Entidade terá que 

superar para concretizar sua Missão e Visão 

de Futuro, e é demonstrado na Figura 02.

A Funpresp também atua em um es-

forço de educação e geração de cultu-

ra previdenciária, buscando informar e 

orientar sobre o tema, para que o servi-

dor público federal detenha habilidades 

e conhecimentos necessários que o pos-

sibilite tomar as melhores decisões rela-

cionadas à sua aposentadoria.

PLANO DE AÇÃO 2016

O Plano de Ação é resultado do pro-

cesso de planejamento e contempla as 

ações, indicadores e metas, com detalha-

mento de cronograma, índice de execu-

ção e responsáveis para cada ação.

O documento foi elaborado a partir das 

concepções trazidas nos três seminários de 

planejamento realizados em 2015, que en-

volveram todos os dirigentes (conselheiros, 

membros dos Comitês e diretores) e ges-

tores (gerentes e coordenadores). Ele foi 

construído junto às gerências, observando 

as diretrizes da Entidade diante da impor-

tância em se defi nir linhas de atuação para 

o enfrentamento dos desafi os.

O Plano de Ação é um processo di-

nâmico por meio do qual são defi nidos 

os caminhos que a organização trilhará, 

levando em conta a análise de ambiente 

interno e externo. Nesse contexto, foram 

estabelecidos indicadores estratégicos 

(visão macro) e indicadores de desempe-

nho (visão gerencial) para aferir a perfor-

mance das unidades vinculadas.
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Figura 02 – Mapa Estratégico Funpresp
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INDICADORES DE GESTÃO
Esse processo assegura a interação 

entre o planejamento e sua execução, 

viabilizando a correção de desvios e a 

retroalimentação permanente de todo o 

processo de planejamento.

Há um acompanhamento mensal dos 

indicadores estratégicos denominados “Si-

nais Vitais da Funpresp”, que monitora, 

entre outros, os índices de adesão, o orça-

mento, as despesas e receitas, a capacidade 

de atendimento aos participantes, a renta-

bilidade e demais parâmetros de complian-

ce (conformidade de processos e atividades) 

da Fundação. A Tabela 01 demonstra os 

principais indicadores de gestão de 2015.

Tabela 01 – Indicadores de Gestão

Indicador Fórmula Meta Resultado

Solvência Atuarial Ativo Líquido/Provisões Matemáticas = ou > 1
EXEC 1,002 (dez/2015)

LEGIS 1,00 (dez/2015)

Execução 
Orçamentária 

(Valor Orçamento Executado/Valor 
Orçamento Disponibilizado) x 100

85 – 90% 77 % (2015)

Despesa 
Administrativa Per 
Capita – DPC

Total Despesas Administrativas / Total 
Participantes

< R$ 1.618,41 R$ 1.043,80 (2015)
(Previ/BB R$ 1.140,54; Bancos R$ 

975,44)

Receita Administrativa 
Per Capita – RPC 

Valor da taxa carregamento/Total 
Participantes 

Ponto de Equilíbrio 
(RPC = DPC)

R$ 354,72 (2015)

Ticket Médio
Valor total arrecadação mês/Nº 

participantes
Não se aplica

EXEC R$ 310,80 (dez/2015)

LEGIS R$ 1.009,131 
(dez/2015)

Taxa de Adesão
Nº de servidores que aderiram com 

salário > 20% do teto do INSS/
servidores elegíveis RPC 

55% 47% (fev/2013 a dez/2015)

Tempo 
Disponibilização 
Extrato – TDE

1) Prazo = (dia repasse + dias até 
efetivação contribuições); Até 60 dias

51 dias e 67% de efetivação 
(nov/15)

2) % Efetivação Patrocinadoras

Tempo Médio de 
Atendimento – TMA 

Somatório de dias de atendimentos 
internos/Atendimentos internos 

realizados
Até 20 dias 2,72 dias (dez/2015)

Ações Judiciais
Nº Decisões Favoráveis / Total Decisões 

Proferidas (91 ações)
Não se aplica 60,86% (dez/2015)

Compliance
(Nº recomendações atendidas no 
prazo/Total recomendações em 

acompanhamento) x 100
80%  78,95% (dez/15)

Fonte: Funpresp

O acompanhamento do Plano de 

Ação é trimestral, realizado pelo Co-

mitê de Planejamento composto por 

um representante de cada Diretoria, 

responsável pelos respectivos objeti-

vos estratégicos. O Comitê pode pro-

por a revisão das ações, se for o caso, 

a cada semestre.
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GESTÃO DE PROCESSOS

Como medida estruturante, foi aprova-

da a arquitetura de processos da Funpresp, 

bem como o cronograma de mapeamento 

de processos a ser realizado pelas unidades.

A arquitetura de processo foi elaborada 

considerando o modelo de negócio, a es-

tratégia e a organização lógica dos proces-

sos da Entidade, sendo divididos nos temas 

Suporte, Governança e Negócio, e decom-

posta em macroprocessos, processos e 

subprocessos desenvolvidos em cada área, 

constituindo-se em uma cadeia lógica.

O mapeamento de processos e a manu-

alização de procedimentos são ferramentas 

importantes de organização, estabelecimen-

to de padrões e de avaliação de processos. 

Tem como objetivo promover eficiência 

operacional na execução das atividades, 

melhoria na tomada de decisões, confiabi-

lidade de informações, efetivo controle de 

riscos e conformidade às leis, regulamen-

tos e políticas de gestão.

A Funpresp está implementando uma 

cultura de controles internos e gestão de ris-

cos em todos os níveis hierárquicos, visando 

à adoção das melhores práticas do segmen-

to de previdência complementar. O Planeja-

mento Estratégico com foco em resultado, 

associado ao Orçamento e ao Plano de 

Ação, constitui importante ferramenta de 

uma gestão eficiente baseada em risco.

FISCALIZAÇÃO DO 
PATROCINADOR

Em atendimento ao artigo 20 da Lei 

nº 12.618, de 2012, e ao artigo 25 da 

Lei Complementar nº 108, de 2001, o 

Ministério do Planejamento, Orçamen-

to e Gestão (MPOG), em nome dos 202 

patrocinadores do Executivo Federal, so-

licitou informações circunstanciadas da 

administração da Funpresp, por meio 

do Relatório de Gestão do exercício de 

2015, nos termos do item 63, da Deci-

são Normativa do Tribunal de Contas da 

União nº 134, de 2013.

Principais informações:

• demonstrações contábeis de 2015;

• contribuições pagas pelos patrocinadores e servi-

dores participantes;

• aplicação dos recursos repassados e a conformida-

de com a legislação pertinente;

• avaliação da política de investimentos da entidade;

• conclusões contidas no relatório da auditoria inde-

pendente; e

• demonstração do resultado atuarial no exercício de 

referência e conclusões do último estudo atuarial.
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COMUNICAÇÃO COM 
PARTICIPANTES, 
PATROCINADORES 
E SOCIEDADE

COMUNICAÇÃO E 
RELACIONAMENTO

A consolidação de diretrizes internas 

e de resultados da Fundação está direta-

mente ligada às áreas de Comunicação 

e Relacionamento, dada a relevância da 

divulgação e orientação aos públicos de 

interesse, principalmente servidores pú-

blicos, participantes, assistidos e patro-

cinadores. Além de divulgar a Funpresp 

em si, a comunicação é a ponte para a 

construção da imagem e da credibilidade 

da Entidade junto à sociedade.

Diante da diversidade de perfis e de 

distribuição regional dos participantes, 

o trabalho de comunicação foi realizado 

em 2015 em segmentos específicos e em 

canais diferentes, com a finalidade de al-

cançar o maior número de pessoas. 

O principal desafio da Funpresp ain-

da é realizar uma comunicação eficiente 

para um público-alvo que possui carac-

terísticas e culturas organizacionais pró-

prias – são 125 carreiras de servidores 

em 205 patrocinadores.

FUNPRESP NAS 
REDES SOCIAIS

A comunicação digital se intensificou 

em 2015. A contratação, por licitação, 

de uma empresa de comunicação espe-

cializada contribuiu para o crescimento 

do fluxo de informações publicadas nas 

redes sociais, como Facebook, Twitter e 

YouTube. A página da Fundação no Fa-

cebook conta com mais de 4.500 curti-

das. Ao longo do ano foram feitas 241 

publicações. Entre as mais frequentes, 

foram disponibilizados vídeos e cards 

interativos, tornando o conteúdo mais 

atraente, dinâmico e completo.
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ASSESSORIA DE IMPRENSA

As ações de assessoria de imprensa e 

marketing ampliaram a visibilidade da 

Funpresp, que teve destaque na imprensa 

em vários momentos de 2015.  Com a san-

ção da Lei nº 13.183 de 2015, que instituiu 

a adesão automática para os planos admi-

nistrados pela Fundação, foi desenvolvida 

a estratégia de divulgação realizada nos 

dias 05 e 06 de novembro de 2015.

Como resultado desse trabalho, ob-

tivemos um fortalecimento da imagem 

institucional da Funpresp mensurada 

por aproximadamente 20 publicações 

de conteúdo positivo em veículos de 

destaque. Os principais exemplos são as 

matérias veiculadas no Valor Econômico, 

Correio Braziliense, Fato Online e Investi-

dor Institucional, além dos sites de asso-

ciações de servidores e blogs específi cos 

de servidores.

Outra importante ação de imprensa 

que agregou valor à reputação da Enti-

dade teve como resultado a publicação, 

no dia 02/12/15, de uma coluna sobre 

a Funpresp no Jornal Valor Econômico, 

redigida pelo editor-executivo do veículo, 

Cristiano Romero.

Em continuidade à tarefa de ampliar 

o posicionamento institucional da Enti-

dade, foram produzidos materiais infor-

mativos para a imprensa especializada 

sobre a aprovação, pelo Conselho De-

liberativo, do primeiro concurso para a 

contratação de quadro permanente da 

Fundação. Entre novembro e dezembro 

de 2015, a Fundação trabalhou o assun-

to em três etapas diferentes, de acordo 

com o desdobramento do tema concur-

so. Ao todo, foram realizadas cerca de 

70 matérias a respeito do certame em 

veículos, como G1, Correio Braziliense, 

Folha Dirigida e JC Concursos.

25Governança | Relatório Anual de Informações 2015
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PERIÓDICOS

A Funpresp produziu 16 boletins, sen-

do sete direcionados para os participan-

tes e nove para os patrocinadores, que 

trataram de importantes temas, como 

orientações sobre a adesão automática; 

divulgação das Orientações Normativas 

para os RH (emitidas pelo Ministério do 

Planejamento); rentabilidade das carteiras 

de investimentos; serviços da Funpresp; 

detalhamentos sobre os regulamentos 

dos planos; e outros assuntos. O objetivo 

desses periódicos é a comunicação mais 

abrangente direcionada aos interesses 

dos participantes e patrocinadores em re-

lação aos planos de benefícios.

IMPRESSOS

Para dar suporte às ações de divul-

gação e disseminação, foram produzi-

das 15 mil Cartilhas do Professor com 

uma versão mais atualizada, abran-

gendo também informações sobre o 

Participante Ativo Alternativo, com 

cartas-respostas contendo formulário 

de inscrição. Foram produzidos, ainda, 

impressos, como folders, cartazes e fi -

lipetas, para divulgação geral, além de 

todo o material de apoio à gestão e dos 

manuais do Participante ExecPrev (2ª 

edição) e do Patrocinador. O Estatuto 

da Funpresp teve a sua segunda edição 

impressa em 2015.
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COMUNICAÇÃO INTERNA

Desde junho de 2015, passou a circu-

lar o informativo “Acontece Funpresp”. 

Com periodicidade quinzenal, o boletim 

tem sido um importante instrumento de 

comunicação interna e de integração en-

tre o corpo funcional da Entidade. A in-

tranet, também lançada no ano passado, 

é outro espaço que promove a divulga-

ção dos assuntos internos.

CAMPANHAS

Por meio de ações nas redes sociais e 

nos canais de comunicação da Funpresp e 

dos patrocinadores, a Funpresp realizou di-

versas campanhas, entre elas, sobre Con-

tribuição Facultativa do Imposto de Renda. 

As ações de marketing também foram de 

suma importância na comunicação dos 

públicos-alvo. 

Ao todo foram enviados 74  e-mails 

marketing em 2015, que trataram de di-

versos assuntos, entre os quais, informa-

ções sobre os planos, procedimentos de 

adesão automática, além de subsídios para 

públicos segmentados, como professores, 

servidores regidos exclusivamente pelo 

RPPS, mulheres e outros.
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EDUCAÇÃO PREVIDENCIÁRIA

Foi lançado, no dia 11 de março de 

2015, o Programa de Educação Financei-

ra e Previdenciária da Funpresp (Prever), 

que ocorreu dentro da programação da 

2ª Semana Nacional de Educação Finan-

ceira – Enef, do Ministério da Fazenda. 

No mesmo dia, foi lançado o Guia do Pa-

trocinador do ExecPrev, elaborado para 

subsidiar os gestores de recursos huma-

nos dos patrocinadores com informações 

claras e objetivas sobre o plano.

O Programa Prever tem por finalida-

de disseminar orientações sobre a pre-

vidência complementar e os planos de 

benefícios administrados pela Funpresp, 

especialmente, aos participantes e assis-

tidos da Entidade.

ATENDIMENTO

A Funpresp disponibiliza o serviço Fale 

Conosco e a central telefônica 0800 282 

6794, para um atendimento rápido e efi-

ciente. Os dois canais viabilizaram um to-

tal de 7.181 atendimentos durante o ano, 

dos quais 2.572 concentrados apenas no 

último trimestre de 2015. Os assuntos 

mais tratados nas mensagens recebidas 

foram sobre adesão automática, acesso à 

Sala do Participante e Imposto de Renda.

RELACIONAMENTO COM 
O PATROCINADOR

A divulgação do tema “previdência 

complementar” foi intensificada no ano 

de 2015 nos locais de trabalho dos pa-

trocinadores. Essa atividade foi feito por 

meio das Unidades de Recursos Huma-

nos/Gestão de Pessoas dos órgãos que 

facilitaram o atendimento personalizado. 

Também foram realizados workshops nas 

cidades de Belo Horizonte, Brasília, Rio 

de Janeiro, São Paulo, Florianópolis, For-

taleza e Manaus, com a participação de 

387 servidores da área de gestão de pes-

soas, além de palestras para servidores e 

montagem de estandes e atendimentos 

individuais e/ou em grupo. Para isso, a 

Funpresp apoiou mais de 50 ações, entre 

palestras, capacitações e treinamentos 

junto aos órgãos patrocinadores em 11 

estados, oferecendo atendimento pre-

sencial para aproximadamente três mil 

servidores, promovendo e facilitando o 

processo de adesão.

PARCERIA NA DIVULGAÇÃO

Os Departamentos e Assessorias de 

Comunicação foram grandes parceiros 

na divulgação de informações. Os meios 

de comunicação internos, como intra-

net, e-mail institucional e boletins, repli-

caram notícias produzidas pela Funpresp 

e deram publicidade ao tema.

Com o canal direto com o público- 

alvo, a Fundação pode informar os parti-

cipantes e servidores públicos que ainda 

não aderiram, sobre questões importan-

tes. Foram divulgadas matérias sobre 

inscrição automática e adesão eletrôni-

ca, sobre a campanha da contribuição 

facultativa e também sobre o concurso 

público da Funpresp. Órgãos, como Mi-

nistério do Planejamento, Orçamento e 

Gestão, Advocacia-Geral da União, Ban-

co Central e diversas Universidades Fede-

rais, colaboraram com a divulgação.
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PARCERIA COM O MINISTÉRIO 
DO PLANEJAMENTO

O Grupo de Trabalho Permanente 

(GT), constituído entre a Funpresp e a 

Secretaria de Gestão Pública, do Ministé-

rio do Planejamento, Orçamento e Ges-

tão (SEGEP), formado desde 2013, tem 

sido fundamental para a implantação do 

Regime de Previdência Complementar 

(RPC) no Executivo Federal.

O GT trabalhou no levantamento 

de contribuições em aberto, decor-

rentes de problemas operacionais no 

SIGEPE, desde  a criação da Funda-

ção em 04/02/2013. O levantamento 

é importante quando busca recompor 

os saldos de contas dos participantes 

e, ainda, garantir a contrapartida dos 

patrocinadores para os participantes 

Ativos Normais. Outra ação do GT, 

de impacto significativo, resultou nos 

ajustes efetuados no SiapeNet, para 

possibilitar a adesão automática para 

os servidores ingressos no serviço pú-

blico a partir de 05/11/2015.

Em dezembro de 2015, a SEGEP re-

alizou campanha direcionada aos servi-

dores que ingressaram em cargo público 

entre os dias 04/02/2013 e 04/11/2015, 

com salário acima do teto do INSS (R$ 

4.663,75 em 2015). A ação realizada 

em dezembro de 2015, que consistiu 

em promover a adesão simplifi cada de 

forma eletrônica, resultou na adesão de 

2.318 novos participantes ao ExecPrev.
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SEGURANÇA JURÍDICA

A área jurídica atua no suporte con-

sultivo necessário ao regular funciona-

mento da Funpresp, bem como na defesa 

judicial dos interesses da Fundação. No 

âmbito do contencioso judicial, a Entida-

de finalizou o exercício de 2015 com 87 

ações judiciais, com tramitação em diver-

sas unidades federativas, sendo 51 ações 

ajuizadas em 2014 e 36 em 2015, que 

abarcam especificidades relacionadas ao 

enquadramento no Regime de Previdên-

cia Complementar dos novos servidores 

públicos federais, inclusive com audiên-

cia realizada com Ministro do Supremo 

Tribunal Federal para tratar do tema.

No âmbito consultivo, destaca-se a 

orientação voltada a garantir que as 

práticas da Fundação, em matéria de 

licitações e contratos administrativos, 

estejam alinhadas à legislação perti-

nente, à jurisprudência do Tribunal de 

Contas da União e aos pronunciamen-

tos da Advocacia-Geral da União, que 

muitas vezes refletem os posiciona-

mentos dos órgãos de controle.

A atribuição consultiva tem exigido 

o enfrentamento de temas complexos 

e importantes, tais como o credencia-

mento de instituições denominadas “de-

alers”, que são participantes do Selic, 

conceituadas como liquidantes no âmbi-

to do referido sistema, a fim de realizar 

operações de intermediação, por conta e 

ordem da Funpresp, de títulos de emissão 

do Tesouro Nacional, para as operações 

em sua carteira própria; a contratação de 

instituição para a realização de concurso 

público; e a alteração dos Regulamentos 

do LegisPrev e do ExecPrev.

No Gráfico 01, demonstramos a dis-

tribuição dos processos judiciais por uni-

dade da federação.
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Gráfico 01 – Distribuição dos Processos Judiciais por Unidade da Federação

Fonte: Funpresp
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ADMINISTRAÇÃO

GESTÃO DE PESSOAS

A Funpresp conta com 81 profis-

sionais em seu quadro de pessoal, 

sendo o quadro técnico composto de 

empregados aprovados no processo 

seletivo simplificado. O crescimento 

do quadro vem ocorrendo de forma 

gradativa, conforme a necessidade e 

em função da expansão das ativida-

des da Fundação, conforme represen-

tado na Tabela 02.

Tabela 02 – Quadro de Pessoal da Funpresp no ano de 2015

Comissionados (*)

Diretores 4

Gerentes 14

Coordenadores 18

Subtotal 36

Técnicos

Analistas 28

Assistentes 10

Cedidos CAIXA 7

Subtotal 45

Total geral 81

(*) cedidos: MF: RFB (2), STN (1), SPOA (1); MPOG: SOF (2); AGU (2); INSS (3); BACEN (1); ANVISA (1); MAPA (1); BB (1); CAIXA (2); SERPRO 
(1); MCTI (1); UFPE (1).
Fonte: Funpresp

Quanto aos cargos comissionados, 

56% são ocupados por cedidos, sendo 

45% por servidores públicos das patro-

cinadoras e 11% por empregados de 

empresas públicas. A escolha dos car-

gos comissionados se dá por meio de 

Processo Seletivo, onde se afere o co-

nhecimento técnico, a vivência profi s-

sional e a capacidade de gerenciamento 

dos candidatos.
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FORMAÇÃO DE QUADRO 
PERMANENTE

A partir da experiência com a contra-

tação temporária, a Entidade elaborou 

seu Plano de Cargos, Carreira e Remune-

ração – PCCR, criando a carreira Técnica 

Previdenciária. A carreira foi estruturada 

de forma a propiciar condições motiva-

cionais a partir da pactuação de metas, 

capacitação permanente e do crescimen-

to na carreira com retribuição atrativa.

NEGOCIAÇÃO COLETIVA

A Entidade celebrou o primeiro Acor-

do Coletivo de Trabalho – ACT com os 

seus empregados com vigência para 1º 

de janeiro de 2015, fi rmado com o Sindi-

cato dos Securitários do DF.  A negocia-

ção foi realizada com comissão composta 

por seis empregados, culminando em 

acordo que regulamentou   na   imple-

mentação/manutenção de benefícios 

(auxílio e cesta alimentação, auxílio-cre-

che, complemento do auxílio-doença, 

ressarcimento de despesas com saúde), 

previsão de licenças e do abono assidui-

dade, parcelamento e adiantamento de 

férias, reconhecimento da relação homo-

afetiva, instituição do recesso de fi nal de 

ano, entre outros. Em dezembro do mes-

mo ano, foi negociado o segundo acor-

do para 1º de janeiro de 2016, data-base 

dos empregados.

CONCURSO PÚBLICO

Em dezembro de 2015, foi lançado 

o Edital nº 1/2015, do concurso público 

para provimento do quadro efetivo, com 

a oferta de 62 vagas de emprego, sendo 

45 para analista e 17 para especialista. O 

ingresso dos novos empregados está pre-

visto para maio/2016. As vagas do con-

curso são demonstradas na Tabela 03.
ção foi realizada com comissão composta 

por seis empregados, culminando em 

acordo que regulamentou   na   imple-

mentação/manutenção de benefícios 

(auxílio e cesta alimentação, auxílio-cre-

che, complemento do auxílio-doença, 
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Tabela 03 – Concurso Público Funpresp – Cargos por área

Áreas Vagas

Conselho Deliberativo

Auditoria 1

Secretaria Executiva 1

Diretoria Executiva 4

Presidência

Gabinete 2

Jurídico 4

Comunicação e Relacionamento 6

Planejamento e Risco 1

Seguridade

Atuária 6

Arrecadação 8

Investimentos

Operações Financeiras 5

Controle dos investimentos 3

Planejamento e Pesquisa 2

Administração

Gestão de Pessoas 4

Patrimônio e Logística 4

Contabilidade e Finanças 5

Tecnologia e Informação 6

Total geral 62

Total de especialistas 17

Total de analistas  45

Fonte: Funpresp

PLANO ANUAL DE 
CAPACITAÇÃO

A Funpresp investiu, desde 2013, 

na formação continuada do seu corpo 

funcional, para o desenvolvimento de 

competências dos seus empregados e 

colaboradores, alinhadas às estratégias 

defi nidas para alcance dos resultados 

institucionais. Nesse sentido, a Entidade 

propicia qualifi cação especializada no 

segmento de previdência complementar, 

preparando os profi ssionais para assumi-

rem o papel adequado na execução das 

atividades sob sua responsabilidade e 

atuarem com melhor performance.

Como resultado da execução do Plano 

Anual de Capacitação em 2015, conforme 

demonstrado a seguir na Tabela nº 04, fo-

ram registradas 126 ações de capacitação, 

com o total de 2.026 horas/treinamento e 

uma média anual de 20,6 horas de treina-

mento por empregado, considerando um 

quadro funcional de 79 empregados (po-

sição em dezembro de 2015) e 19 conse-

lheiros e membros de Comitê.
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Tabela 04 – Capacitações realizadas em 2015

Áreas Ações Horas-aula

Presidência 26 454,5

Diretoria de Administração 35 545

Diretoria de Investimentos 32 402,5

Diretoria de Seguridade 18 304

Auditoria 5 142,5

Conselheiros 2 89

Comitês 8 89

126 2.026

Fonte: Funpresp
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O Gráfico 02 demonstra a distribuição das capacitações e a quantidade de empre-

gados participantes da Funpresp nos cursos.

Gráfico 02 – Capacitações por tipo – Plano de Capacitação 2015

A Fundação investiu em curso voltado 

para a formação de conselheiros e gesto-

res de entidades fechadas de previdência 

complementar. O curso ministrado pela 

UniAbrapp, na modalidade in company, 

contou com 64 horas aula e abordou sete 

disciplinas de interesse do segmento, quais 

sejam: gestão atuarial, gestão dos inves-

timentos, aspectos jurídicos, governança, 

controles internos/riscos/auditoria, comu-

nicação e relacionamento e análise das 

demonstrações contábeis. O curso teve a 

participação de 30 pessoas, entre conse-

lheiros, membros de Comitês e profissio-

nais das diversas diretorias.

Outros destaques foram as certificações 

de diretores e profissionais participantes do 

processo decisório dos investimentos, em 

atendimento ao disposto nas Resoluções 

CNPC nº 19, de 2015, e CMN números 

3.792, de 2009, e 4275, de 2013.

Demonstrando a qualificação dos seus 

profissionais, a Funpresp teve destaque 

no 36º Congresso da ABRAPP, realizado 

em Brasília, no período de 07 a 09 de 

outubro de 2015, onde recebeu premia-

ção decorrente da publicação do artigo 

“Adesão Automática é Política Pública”, 

de autoria de profissional da área jurídica 

da Fundação, e o recebimento do 6º Prê-

mio de Monografias Previc/Abrapp, com 

o tema “Fundo de Pensão na Garagem”, 

de autoria de gestores da área de seguri-

dade e do diretor-presidente.

Com processo contínuo de qualifica-

ção, expansão e consolidação da Enti-

dade, foi aprovado, no 4º trimestre de 

2015, o Plano Anual de Capacitação 

para o ano de 2016, com base nas ne-

cessidades de capacitação de cada área e 

da Funpresp como um todo, consideran-

do o Planejamento Estratégico.

Fonte: Funpresp
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Tabela 05 – Plano Anual de Capacitação 2016

Tipos Ações Empregados 
participantes Horas-aula

Cursos específi cos das áreas 62 86 1.254

Cursos comuns das áreas 22 391 1.165

Congressos e encontros 15 29 208

Certifi cações 18 18 0

Total 117 524 2.627

Fonte: Funpresp

LICITAÇÕES APRIMORAM 
A GESTÃO

Em 2015, a área de Logística da Fun-

dação dedicou-se especialmente à re-

alização de licitações essenciais para o 

crescimento e estruturação da Entidade. 

Foram realizadas 71 ações de contrata-

ção/aquisição, sendo 35 por inexigibilida-

de, 17 por dispensa, 2 por concorrência, 

4 por pregão, 3 por adesões a atas de 

registro de preço e 10 termos aditivos de 

contratos já estabelecidos.

As ações de capacitação do quadro de 

pessoal da Fundação representam 31 das 

35 contratações por inexigibilidade, fi r-

madas majoritariamente com a Associa-

ção Brasileira das Entidades Fechadas de 

Previdência Complementar – ABRAPP e 

com a Fundação Escola Superior do Minis-

tério Público do Distrito Federal e Territó-

rios – FESMPDFT. Outras três são relativas 

à certifi cação do quadro dirigente, como 

previsto na Resolução CNPC nº 19/2015.

Para aprimorar a gestão dos investi-

mentos, foram contratadas cinco institui-

ções para atuarem na gestão da carteira 

terceirizada, mediante concorrência do 

tipo técnica e preço. Também foram cre-

denciados cinco dealers por inexigibilida-

de, e licitada por pregão uma empresa 

de custódia e controladoria.

Para a área de Comunicação e Rela-

cionamento foi contratada, na moda-

lidade de concorrência técnica e preço, 

empresa de comunicação, com vistas a 

dotar a área de serviços de comunicação, 

atendendo melhor suas necessidades e 

as diretrizes estratégicas aprovadas pelo 

Conselho Deliberativo para a área.
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Dispensa de 
Licitação 
R$ 433,44 

Inexigibilidade 
de Licitação R$ 

2.733,98

Termos Aditivos
R$ 12.707,63 Adesão Ata SRP

R$ 860,58

Licitação
Concorrência 
R$ 1.667,48 

Licitação - Pregão 
R$ 1.425,0864%

14%
2%

4%

7%

9%

O Gráfi co 03 demonstra o detalhamento das contratações por modalidade, cujo 

valor total foi de R$ 19,8 milhões distribuídos percentualmente.

Gráfi co 03 – Contratações da Funpresp por modalidade em 2015 (Valores em R$ mil)

Merece registro também a contrata-

ção do Cebraspe (antigo Cespe), respon-

sável pela realização do concurso público. 

Embora tenhamos previsto um valor de 

R$ 364.000,00 nesta contratação, a re-

alização do concurso não impactou em 

nenhum custo para a Funpresp, em face 

do número de candidatos inscritos, e se 

deu por meio de dispensa, considerando 

as características da entidade contratada.

Destaca-se, ainda, a reestrutura-

ção do espaço físico da Fundação, que 

compreendeu diversas contratações, 

incluindo a aquisição e montagem de 

36 novas estações de trabalho. A rees-

truturação foi necessária para receber 

e acomodar adequadamente os novos 

empregados e colaboradores.

Fonte: Funpresp
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CONTABILIDADE 
E FINANÇAS

Os esforços na área em 2015 foram 

no sentido do aperfeiçoamento e conso-

lidação dos modelos de gestão orçamen-

tária, financeira e contábil.

Nas áreas financeira e contábil, o ob-

jetivo foi criar e aperfeiçoar controles e 

procedimentos, de forma a tratar adequa-

damente o aumento no volume e com-

plexidade de transações e informações 

relacionadas à arrecadação previdenciária.

A razão desse processo foi a expres-

siva evolução das adesões e o aumen-

to da complexidade da operação da 

Fundação, tendo em vista o aumento 

do quadro de pessoal. O crescente vo-

lume de contratos, de pagamentos e 

movimentações financeiras em geral, 

decorrentes das atividades previden-

ciárias e administrativas da Entidade, 

também gerou a necessidade de aper-

feiçoamento de controles e procedi-

mentos internos da área contábil e 

financeira da EFPC.

A Tabela 06 demonstra a evolução da 

realização desde o início da Fundação, 

o Orçamento para 2016 e o Orçamento 

Plurianual Projetado até 2019.
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Tabela 06 – Evolução do Orçamento da Funpresp (Realizado e Projetado) R$ mil

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Realizado Realizado Realizado  Orçamento  PPA  PPA  PPA 

Receitas  6.354  15.618  20.797  32.742  37.820  40.072  44.416 

Taxa de 
Carregamento s/
contribuições

 455  2.841  7.666  10.669  16.155  22.070  26.226 

Receita de Aplicação 
Financeira

 4.522  8.148  5.741  7.473  5.200  4.050  3.571 

Pró-Labore  -  -  63  90  94  98  103 

Utilização da 
Reserva Financeira 

 1.378  4.629  7.327  14.510  16.371  13.854  14.516 

Despesas 
Administrativas

 6.354  15.618  20.797  32.742  37.820  40.072  44.417 

Pessoal e Encargos  3.755  8.999  13.339  17.609  20.570  22.570  26.204 

Sustentação de TI  1.333  3.067  4.138  6.619  8.617  8.274  8.528 

Comunicação, 
Eventos e 
Relacionamento

 199  468  850  2.673  2.931  3.063  3.201 

Funcionamento  da 
Unidade

 840  2.125  1.323  3.803  3.801  3.969  4.145 

Despesas 
Administrativas

 129  233  450 

Despesas de 
Administração e 
Gestão

 65  151  147  1.299  1.032  1.133  1.127 

Despesas 
Relacionadas às 
Receitas

 32  575  550  739  869  1.063  1.212 

 Antecipação da 
Contribuição Futura

 77.810  73.181  65.854  51.344  34.973  21.118  6.603 

(*) PPA: Plano Plurianual
Fonte: Funpresp

O processo de elaboração orçamentária 

para 2016 foi participativo e alinhado aos 

planos estratégicos previamente aprovados 

pelo Conselho Deliberativo, especialmente 

nas áreas de TIC e Gestão de Pessoas. Por 

outro lado, o aperfeiçoamento técnico le-

vou ao desenvolvimento de metodologias 

próprias para projeção de adesões e das re-

ceitas previdenciárias, além da regulamen-

tação de conceitos e modelos de gestão e 

acompanhamento orçamentário.

O orçamento aprovado teve um cres-

cimento de 10% nas despesas totais em 

relação ao orçado em 2015, reforçando 

assim o crescimento gradual da Entidade.

ESTRUTURAÇÃO DA EFPC

A criação de uma Entidade Fechada 

de Previdência Complementar (EFPC) é 

uma tarefa complexa pela necessidade 

de planejamento da estrutura necessária 
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ao funcionamento do fundo de pensão. 

De acordo com a Lei Complementar nº 

109/2001, a Entidade deverá ter uma es-

trutura mínima de Conselho Deliberati-

vo, Conselho Fiscal e Diretoria Executiva, 

além de pessoal técnico especializado nas 

áreas de seguridade, atuária, investimen-

tos e contabilidade. É preciso também 

a contratação de sistemas e tecnologia 

para operação dos planos de benefícios, 

entre outras aquisições, como serviços 

de auditoria e de infraestrutura.

A criação de uma EFPC envolve custos 

iniciais de instalação bem superiores ao 

que pode ser cobrado dos primeiros par-

ticipantes. Portanto, é necessário um nível 

de despesas superiores às receitas admi-

nistrativas na instituição de uma entidade 

até se chegar a um determinado nível de 

adesão de participantes ao plano de bene-

fícios, quando é possível alcançar um grau 

de equilíbrio das contas administrativas.

CUSTEIO ADMINISTRATIVO 
DA FUNPRESP

Para viabilizar a criação e o funciona-

mento da Funpresp, foi necessário que 

a União fizesse, em caráter excepcional 

(R$ 48,8 milhões pelo Executivo e R$ 25 

milhões pelo Legislativo), aporte a título 

de adiantamento de contribuições futu-

ras. Esse dispositivo legal foi criado em 

atendimento à exigência da Lei Comple-

mentar nº 108, de 2001, que impede o 

patrocinador público de fazer dotação 

inicial e/ou limita o custeio administrati-

vo de forma paritária junto com os parti-

cipantes e assistidos. 

Em síntese, o início de funcionamen-

to de uma EFPC é sempre difícil e gera 

muitas obrigações, por isso o crescimen-

to das despesas administrativas atinge 

um determinado patamar crescente no 

começo e se estabiliza na sequência das 

atividades. As receitas administrativas, 

ao contrário, são pequenas no início e 

evoluem com a escala da operação, ou 

seja, ficam dependendo da maior quan-

tidade de participantes e do volume de 

arrecadação.

As receitas administrativas, para faze-

rem frente aos custos para o funcionamen-

to da Fundação, são originadas em taxas 

repassadas pelos patrocinadores, partici-

pantes e assistidos, conforme definição do 

Conselho Deliberativo da Funpresp, e hoje 

vigoram conforme abaixo:

1. taxa de carregamento: 7% sobre as contribuições mensais;

2. taxa de administração: 0% sobre a reserva individual;

3. taxa sobre contribuição facultativa e portabilidade de entrada: 0%;

4. contribuição administrativa: 2,5% sobre o benefício mensal pago 

ao assistido e 0% sobre a reserva individual do Benefício Propor-

cional Diferido.
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PONTO DE EQUILÍBRIO 
FINANCEIRO NOS 
PRÓXIMOS ANOS

O adiantamento de contribuições fu-

turas (R$ 73,8 milhões) será devidamente 

corrigido e compensado após a Funpresp 

atingir o ponto de equilíbrio financeiro 

(breakeven point), quando as receitas ad-

ministrativas são equivalentes às despe-

sas administrativas para suas operações, 

como pode ser visto no Gráfico 04.

Gráfico 04 – Ponto de Equilíbrio Financeiro (breakeven point) Projetado da Funpresp

Considerando a taxa de carregamento de 7%, em vigor desde a criação da Funpresp. Para os cenários de taxa de carregamento de 6% e 
5%, os pontos de equilíbrio estão previstos para set/20 e set/22, respectivamente.
Fonte: Funpresp

Pela evolução das atividades da 

Funpresp, atualmente o breakeven será 

atingido em abril de 2019, quando a En-

tidade tiver, segundo projeções, 55.510 
mil participantes, e, a partir de então, 

poderá começar a devolver as contribui-

ções que foram antecipadas.

A legislação da previdência com-

plementar permite a cobrança de até 

9% de taxa de carregamento e 1% 

de taxa de administração. A Funpresp 

é uma entidade sem fins lucrativos e 

visa prestar serviços e atendimento da 

melhor qualidade aos participantes. 

Sabemos que a prática de mercado 

das EFPC já maduras utiliza uma taxa 

de carregamento em torno de 4% e 

5%, entretanto para a Fundação al-

cançar esse patamar é preciso que 

se estruture para ganhar em escala. 

A perspectiva é a de que isso ocorra 

nos próximos anos.
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TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO

A área de Tecnologia da Informação 

da Funpresp desenvolveu três principais li-

nhas de ação: apoio às áreas de negócios, 

visando otimizar o trabalho e aperfeiçoar 

o atendimento ao participante; desenvol-

vimento de novas soluções tecnológicas; 

e estudo e planejamento do novo modelo 

de solução integrada de gestão previden-

ciária, envolvendo sistema e parque tec-

nológico próprio da Fundação.

O atual sistema de gestão previdenciá-

ria (SGPREV) foi aperfeiçoado. As mudan-

ças propiciaram consideráveis melhorias 

nos processos de trabalho com redução 

de riscos operacionais e mitigação de pro-

blemas de integração entre sistemas.

PORTAL FUNPRESP

A implantação da certifi cação digital 

possibilitou a disponibilização de conte-

údo seguro no portal institucional, que 

passou a adotar mecanismos de segu-

rança capazes de garantir autenticidade, 

criptografi a, confi dencialidade e integri-

dade às informações eletrônicas publica-

das. Isso signifi ca que o site da Funpresp 

está mais prático para a Fundação e mais 

seguro para os participantes.

AMBIENTE EXCLUSIVO 
PARA O PARTICIPANTE

A Sala do Participante, área de acesso 

restrito, passou por evoluções, dentre as 

quais, destacam-se: escolha de percentual 

de contribuições, alíquota de tributação e 

solicitação de desistência para os partici-

pantes provenientes da adesão automáti-

ca; e melhoria de segurança no processo 

de autenticação de usuários e senhas.

AMBIENTE INTERNO

A plataforma Sala de Governança foi 

disponibilizada em 2015 com os docu-

mentos internos utilizados nas reuniões 

de órgãos estatutários, tais como: Conse-

lho Deliberativo, Conselho Fiscal, Diretoria 

44
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Executiva e Comitês, permitindo o controle 

e consulta dos arquivos. Essa funcionalida-

de gerou signifi cativa redução de custos de 

impressão de material, assim como melhor 

gestão de processo de trabalho.  

O Sistema de Gestão de Deman-

das – SGD também foi introduzido ano 

passado, estruturado a partir do Catá-

logo de Serviços prestados e baseado 

no acordo de nível de serviço – SLA. O 

SGD possibilita maior previsibilidade no 

atendimento das demandas das áreas 

de negócio da Funpresp e resolutivida-

de da área de TI.
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SEGURIDADE

Gerir os Planos de Benefícios, promo-

vendo e monitorando o equilíbrio e a 

solvência atuarial, e dirigir as atividades 

de cadastro de participantes e assistidos, 

arrecadação de contribuições e paga-

mento de benefícios previdenciários são 

as principais atribuições da área de segu-

ridade da Entidade.

Em 2015, destacamos o crescimento 

considerável no número de participantes, 

que foi impulsionado pela parceria com 

uma companhia seguradora, por meio 

de contrato fi rmado com a Funpresp, 

com os objetivos de terceirização dos ris-

cos e captação de participantes. A ade-

são eletrônica proporcionou a fi liação 

ao plano ExecPrev de forma rápida e se-

gura. Além disso, a adesão automática, 

aprovada pelo Congresso Nacional, em 

novembro de 2015, também contribuiu 

para o crescimento da Funpresp.

CONFIANÇA DO PARTICIPANTE

Os participantes dos planos de benefí-

cios da Fundação têm demonstrado cada 

vez mais confi ança na gestão da aposen-

tadoria complementar corroborada pelo 

número expressivo de portabilidades de 

recursos de outros planos para a Entida-

de, além das contribuições facultativas 

recebidas através de aportes específi cos 

dos participantes.

MAIS PORTABILIDADE

A portabilidade entre os fundos de 

previdência privada garantiu à Funpresp 

a movimentação de um volume fi nan-

ceiro superior a R$ 6 milhões em menos 

de três anos. Somente até dezembro em 

2015, os recursos portados bateram a ci-

fra dos R$ 3,20 milhões. Um total de 148 

participantes realizou a portabilidade nos 

primeiros anos da Funpresp.

Os números da portabilidade mos-

tram a credibilidade da Entidade junto 

aos participantes que resolveram realizar 

a troca do gestor das aplicações de sua 

previdência complementar. Dentre os 

motivos que impulsionam a movimenta-

ção de recursos estão a ausência de taxa 

de administração sobre os recursos por-

tados e a vantagem fi scal.

Tabela 07 – Evolução das Portabilidades recebidas na Funpresp

em R$ mil

Descrição 2013 2014 2015 Total 2013-2015

Participantes 11 69 68 148

Entidades 9 25 29 -

Valor (R$ mil) 287,3 3.088,3 3.020,2 6.395,7 

Fonte: Funpresp
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Evolução das adesões
Em 2015, a Funpresp registrou a adesão de 21.612 participantes, sendo 21.417 (99%) do 

plano ExecPrev (18.266 ativos normais e 3.151 ativos alternativos) e 195 (1%) do plano Le-

gisPrev (190 ativos normais e 5 ativos alternativos).

O Gráfi co 05 demonstra a evolução das adesões nos planos de benefícios admi-

nistrados pela Funpresp.

Alguns fatores contribuíram para que o desempenho em 2015 superasse 

mil adesões mensais. Os servidores se apropriaram mais do tema previ-

dência complementar e os processos internos foram aprimorados. Em 

julho de 2015, por exemplo, a Funpresp acertou com o Ministério 

do Planejamento, Orçamento e Gestão (MP), órgão central do 

Sistema de Pessoal Civil do Poder Executivo (Sipec) novo 

procedimento, que possibilitou a implementação em 

lote na folha de pagamento das adesões captadas 

diretamente pela Fundação. Esse procedimen-

to mitigou os riscos de implantações atra-

sadas, ocorridas anteriormente, devido 

a processos distintos adotados pelas 

áreas de gestão de pessoas.

Seguridade | Relatório Anual de Informações 201548
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2015

21.612

2.233

9.112

2014

2013
Fonte: Funpresp
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PROFESSORES DIZEM 
SIM À FUNPRESP

Na evolução das ações para facilitar 

um processo ágil e seguro de adesão, em 

dezembro de 2015, a Fundação recebeu 

2.318 novas adesões, fruto da campanha 

intitulada Adesão Eletrônica, realizada em 

conjunto com o Ministério do Planeja-

mento e regulamentada pela Orientação 

Normativa nº 09, da Secretaria de Ges-

tão Pública – SEGEP. A adesão eletrônica 

consistiu em uma ação com o propósito 

de ofertar a inscrição no Plano ExecPrev 

aos servidores com remuneração acima 

do teto. O Gráfi co 06 destaca a expressi-

va adesão dos professores universitários 

e de Institutos Federais de Ensino, que re-

presentaram mais de 70% do total dessas 

adesões eletrônicas.

Gráfi co 06 – Adesões Eletrônicas por Cargo/Carreira na Funpresp

Professor do 
Magistério
Superior 

977 

Professor de 
Ensino Básico, Téc 

e Tecnológico
708

Outras Carreiras 
633

42%

31%

27%
Fonte: Funpresp

PROTEÇÃO PREVIDENCIÁRIA 
IMEDIATA PARA O SERVIDOR

A sanção da Lei nº 13.183, de 4 de 

novembro de 2015, instituiu a adesão 

automática para os servidores que in-

gressam nos órgãos da administração 

direta, autarquias e fundações federais a 

partir de sua publicação. 

Com a adesão automática, o servidor 

que ganha acima do teto do INSS (R$ 

5.189,82 em 2016) passa a usufruir ime-

diatamente da paridade de contribuição 

do órgão patrocinador e da proteção e co-

bertura dos benefícios não programados 

de invalidez, pensão por morte e longevi-

dade. O servidor tem um prazo de 90 dias 

para desistir da adesão (caráter facultati-

vo). Neste caso, ele terá as contribuições 

ressarcidas com correção monetária pelo 

IPCA/IBGE. As contribuições do patrocina-

dor também são devolvidas.
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De 04 de novembro a 31 de dezem-

bro de 2015, foram registradas 1.416 

adesões automáticas. Os primeiros resul-

tados, com apenas 164 pedidos de de-

sistências dos participantes que entraram 

nesse período, já apontam para experi-

ências internacionais bem-sucedidas. Na 

visão da Funpresp, a adesão automática 

é um grande estímulo para promover e 

fomentar a formação de poupança previ-

denciária, necessária em um país que vive 

uma transição demográfica acelerada.

Gráfico 07 – Adesões Automáticas x Pedidos de Desistência na Funpresp

Pedidos de 
Desistência 164 

Adesão Automáticas 
Confirmadas 1.416

90%

10%

Fonte: Funpresp
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PERFIL DAS ADESÕES

Um dos principais indicadores moni-

torados pela Funpresp é a taxa de ade-

são. A metodologia utilizada para esse 

levantamento é a relação das adesões 

sobre a quantidade de ingressos de servi-

dores admitidos no serviço público fede-

ral após 04/02/2013 que se enquadram 

no regime de previdência complementar. 

Esse perfil contempla a compara-

ção das adesões sob diversos critérios 

como, por exemplo, entre órgãos e 

carreiras, por gênero, faixas etária e de 

renda, unidades da federação, dentre 

outras variáveis. 

A seguir apresentamos algumas das 

variáveis que consideramos de maior rele-

vância para conhecer nossos participantes.

PARTICIPANTES 
ATIVOS NORMAIS

Considerando que a propensão a aderir 

aumenta de acordo com a renda, quanto 

maior o valor que o servidor recebe acima 

do teto do RGPS/INSS, maior a chance de 

repor essa diferença ao se aposentar. O Grá-

fico 08, a seguir, apresenta um recorte de 

renda equivalente a 20% acima do valor do 

teto (R$ 5.596,50).

De acordo com o gráfico, verifica-se 

uma trajetória crescente da taxa de ade-

são de Ativos Normais desde fevereiro 

de 2013, chegando a 47% em dezem-

bro/15 para servidores com renda aci-

ma de R$ 5.596,50. Desconsiderando a 

área de Educação, a taxa chegou a 59% 

em dezembro de 2015.

Gráfico 08 – Taxa de Adesão à Funpresp (*)

(*) Servidores com renda acima 20% do teto
Fonte: Funpresp
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Vale destacar que a taxa de adesão 

na área de Educação tem apresentado 

considerável melhoria desde meados de 

2014 e alcançou 42% em 2015, fruto 

das ações específicas de orientação e in-

formação realizadas pela Funpresp, dire-

cionadas para o segmento.

PARTICIPANTES POR FAIXAS 
DE RENDA E DE IDADE

A distribuição da taxa de adesão por 

faixa de renda mostra que os servidores 

com maior remuneração têm mais inte-

resse na complementação de sua contri-

buição previdenciária. Para aqueles que 

ganham acima de R$ 10 mil, a taxa de 

adesão foi de 55% em dezembro de 

2015, e para a faixa acima de R$ 14 mil 

a taxa atingiu 71%.

Por faixa etária, os dados têm apon-

tado equilíbrio das taxas de adesão 

dos servidores de 25 até 54 anos (en-

tre 41% e 42%). O Distrito Federal, 

como já esperado, apresenta a maior 

taxa de adesão dentre todas as unida-

des da federação. O DF tem 62% de 

adesões sobre os ingressos, seguido 

de São Paulo (54%), Santa Catarina 

(45%) e Minas Gerais (43%).

Gráficos nº 09 a 12 – Perfil dos Participantes da Funpresp até dezembro de 2015

Gráfico 09 – Adesões por faixa de 

remuneração

Gráfico 10 – Adesões por faixa etária

Gráfico 11 – Adesões por gênero Gráfico 12 – Adesões por UF

Fonte: Funpresp



Seguridade | Relatório Anual de Informações 201554

PARTICIPANTES POR GÊNERO

As taxas de adesão por gênero indi-

cam um relativo equilíbrio entre homens 

(54%) e mulheres (46%). O Fundo de 

Cobertura de Benefícios Extraordinários 

– FCBE destina uma parcela das contri-

buições à cobertura dos benefícios de 

risco, de longevidade e dos benefícios 

programados para grupos especiais com 

tempo de contribuição diferenciado no 

RPPS, dentre os quais as mulheres. Ser-

vidores em atividades de risco e pro-

fessores de nível médio e fundamental 

também recebem essa cobertura.

TAXAS DE ADESÃO POR 
PATROCINADOR

A Tabela 05 apresenta o ranking das 

15 maiores taxas de adesão de partici-

pantes Ativos Normais, segundo órgão 

(patrocinador) de lotação do servidor. 

A metodologia contempla os percentu-

ais de adesão com relação empossados 

x adesões à Funpresp. Destaque para a 

Controladoria-Geral da União (91,8%), 

Ministério do Desenvolvimento Social e 

Combate à Fome (90,2%), Agência Na-

cional de Saúde (84,4%) e Agência Na-

cional de Vigilância Sanitária (79,8%).

Tabela 08 – 15 Maiores Taxas de Adesão por Patrocinador à Funpresp

Patrocinadores % adesões

CONTROLADORIA-GERAL DA UNIÃO 91,8%

MINISTÉRIO DO DESENV. SOCIAL E COMBATE À FOME 90,2%

AGÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE SUPLEMENTAR 84,4%

AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 79,8%

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 79,2%

COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR 78,7%

AGÊNCIA NACIONAL DO CINEMA 77,4%

AGÊNCIA NACIONAL DE TRANSPORTES TERRESTRES 76,9%

FUND. COORD. APERF. PESSOAL NÍVEL SUPERIOR 76,4%

BANCO CENTRAL DO BRASIL 75,5%

MINIST. DO DESENV. INDUST. E COMER. EXTERIOR 72,9%

SUP. DE DESENVOLVIMENTO DO CENTRO-OESTE 72,1%

ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO 69,3%

COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 67,9%

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO 67,0%

Fonte: Funpresp
Nota: órgãos com mais de 50 ingressos e taxas de adesão acima de 35%.
Ativos Normais do ExecPrev por patrocinador
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PARTICIPANTES 
POR CARREIRA

Seguindo a mesma linha, na Tabela nº 

08, apresentamos as 15 maiores taxas de 

adesão por carreira funcional, algumas 

delas de natureza transversal, em que 

os servidores são lotados em vários ór-

gãos distintos. Destaque para as taxas de 

adesão da carreira de analista de Infra-

estrutura (88,2%), analista de Finanças 

e Controle (86,1%) e de tecnologista e 

analista do IBGE, analista técnico de Po-

líticas Sociais e procuradores da Fazenda 

Nacional, ambas com 84% de adesão.

Tabela 09 – 15 Maiores Taxas de Adesão por cargo/carreira à Funpresp

Cargo/carreira % adesões

ANALISTA DE INFRAESTRUTURA 88,2%

ANALISTA DE FINANÇAS E CONTROLE 86,1%

ANALISTA PLAN. GEST. INF. INFOR. GEOG. ESTATI. 84,7%

ANALISTA TÉCNICO DE POLÍTICAS SOCIAIS 84,5%

TECNOL. INF. GEOGRÁFICA ESTATÍSTICA 84,3%

PROCURADOR DA FAZENDA NACIONAL 84,3%

ANALISTA DE COMÉRCIO EXTERIOR 83,4%

ESP. EM REGULAÇÃO E VIGILÃNCIA SANITÁRIA 82,5%

ESPECIALISTA EM FINANCIAMENTO E EXECUÇÃO 79,3%

TEC. EM REG. E VIGILÂNCIA SANITÁRIA 78,7%

DIPLOMATA 78,6%

ANALISTA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 77,9%

ADVOGADO DA UNIÃO 76,5%

ANALISTA DO INMETRO 74,3%

PESQ. TECNOLOGISTA EM INFORMAÇÕES 74,0%

Fonte: Funpresp
Nota: órgãos com mais de 50 ingressos e taxas de adesão acima de 35%.
Ativos Normais do ExecPrev por patrocinador
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ADESÃO DE PARTICIPANTES 
ATIVOS ALTERNATIVOS RPPS

CRESCE 707%
Outro sinal relevante que reforça a 

credibilidade crescente dos servidores 

públicos federais na Funpresp é o cresci-

mento de 707% na adesão como partici-

pantes ativos alternativos dos servidores 

que são regidos e mantêm o Regime Pró-

prio de Previdência Social (RPPS) e que to-

maram posse no serviço público antes de 

04/02/2013, ou seja, têm aposentadoria 

acima do teto do INSS (integral ou pro-

porcional – Média de 80%). O número 

de participantes nesta condição passou 

de 217 em 2014 para 1.752 participan-

tes em 2015, sendo, em sua maioria, 

professores do Magistério Superior, téc-

nicos do Seguro Social e professores do 

Ensino Básico Técnico e Tecnológico.

Vale destacar que esses servidores 

permanecem no RPPS em que foram em-

possados, contratando com a Funpresp 

um plano de aposentadoria complemen-

tar nos moldes de um PGBL em uma ins-

tituição fi nanceira, com a vantagem de 

menor custo, inclusive para a contrata-

ção de proteção para invalidez ou morte.

O perfi l desse participante é demons-

trado a seguir nas tabelas nº 10 e 11.

217

2014

Adesões

56

Tabela 10 – Perfi l dos Participantes 

Ativos Alternativos RPPS por área

46
2,6%

88

5,0%

142

8,1%

409

23,3%

145

8,3%

922

52,6%

EducaçãoSocialGoverno (*)EconômicoAgências 
reguladoras

Infraestrutura

(*) Casa Civil, AGU, CGU, MJ e outros
Fonte: Funpresp
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Gráfi co 13 – Evolução das Adesões – Participante Ativo Alternativo

2015

1.752
Adesões

Tabela 11 – Perfi l dos Participantes Ativos Alternativos RPPS por remuneração

415 23,7%

139 7,9%

103 5,9%

193 11,0%

84 4,8%

97 5,5%

61 3,5%

475 27,1%

185 10,6%

Até R$ 4.663,75

De R$ 4.663,76 a 
R$ 5.596,50

De R$ 5.596,51 a 
R$ 6.000,00

De R$ 6.000,01 a 
R$ 7.000,00

De R$ 7.000,01 a 
R$ 8.000,00

De R$ 8.000,01 a 
R$ 9.000,00

De R$ 9.000,01 a 
R$ 10.000,00

De R$ 10.000,01 a 
R$ 14.000,00

R$ 14.000,01 em 
diante

Fa
ix

a 
de
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em
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aç
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Fonte: Funpresp



Seguridade | Relatório Anual de Informações 201558

ARRECADAÇÃO

Em fevereiro de 2013, quando a Fun-

dação iniciou suas atividades, o Convê-

nio de Adesão fi rmado entre o MP e a 

Funpresp, listava 203 órgãos (adminis-

tração direta, autarquias e fundações) 

que poderiam se constituir patrocinado-

res dos planos de benefícios. De quatro 

órgãos ativos no início de 2013, che-

gamos a 185 patrocinadores que reco-

lheram mensalmente as contribuições à 

Funpresp. O aumento de participantes e 

patrocinadores teve como consequência 

o aumento da arrecadação. Em dezem-

bro de 2015, chegou-se a R$ 11,8 mi-

lhões. Considerando o período desde a 

criação da Funpresp, há 2 anos e 10 me-

ses, foram arrecadados R$ 142,8 milhões 

em contribuições. Apesar do expressivo 

crescimento, o potencial de arrecadação 

é muito maior.

Um exercício hipotético em que se 

considera uma taxa de adesão de 100% 

dos novos servidores com remuneração 

acima do teto, desde fevereiro de 2013, 

a arrecadação acumulada, excluída a 

rentabilidade do período, poderia ter 

sido de R$ 578,9 milhões (Gráfi co 14).
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Gráfico 14 – Arrecadação

Fonte: Funpresp

TEMPO MÉDIO DE ADESÃO

Outro indicador importante que tem 

refletido a confiança dos participantes é 

o tempo médio de adesão. O Gráfico 15 

mostra que, em 2013, após ingressar no 

serviço público, o servidor levou, em mé-

dia, 426 dias para solicitar a sua adesão. 

Em 2014, a média caiu para 234 dias e, 

em 2015, para 96 dias. Com a adesão 

automática, esse indicador cai para zero 

no caso dos participantes ativos normais.

Gráfico 15 – Tempo Médio de Adesão à Funpresp

Fonte: Funpresp
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PLANOS DE BENEFÍCIOS 
EXECPREV E LEGISPREV

CONTRIBUIÇÃO DEFINIDA 
COM MAIS SEGURANÇA

Os Planos ExecPrev e LegisPrev são es-

truturados na modalidade de Contribuição 

Definida – CD, onde os benefícios progra-

mados têm seu valor permanentemente 

ajustado ao saldo de conta individual, man-

tido em favor do participante, inclusive na 

fase de percepção de benefícios. A moda-

lidade CD considera o resultado líquido da 

aplicação, os valores aportados e os benefí-

cios pagos pelo participante.

BENEFÍCIOS E INSTITUTOS

A Fundação oferece, adicionalmen-

te, aos participantes Ativos Normais 

benefícios não programados, como 

aposentadoria por invalidez, pensão 

por morte e sobrevivência, custeados 

pelo Fundo de Cobertura de Benefícios 

Extraordinários – FCBE, de natureza 

coletiva. Além disso, há os institutos 

previdenciários em caso de perda de 

vínculo funcional com o patrocina-

dor, como o resgate, a portabilidade, 

o benefício proporcional diferido e o 

autopatrocínio, conforme descrito na 

Tabela 12.

Tabela 12 – Benefícios e Institutos dos Planos de Benefícios ExecPrev e LegisPrev

Benefícios (07)

Aposentadoria normal

Aposentadoria especial

Aposentadoria por invalidez

Pensão por morte do participante Ativo Normal

Pensão por morte do participante Assistido

Benefício por sobrevivência do Assistido

Benefício suplementar

Institutos (04)

Portabilidade

Resgate

Benefício proporcional diferido

Autopatrocínio

Fonte: Funpresp
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BENEFÍCIOS CONCEDIDOS

A Fundação paga três benefícios de 

pensão por morte a cinco benefi ciários. 

Em relação aos institutos, foram solicita-

dos, em 2015, 90 resgates, 15 autopa-

trocínios e uma portabilidade de saída, 

em virtude da cessação do vínculo fun-

cional do participante com o órgão pa-

trocinador. Na Tabela 13, demonstramos 

os benefícios concedidos e os institutos 

solicitados no ano de 2015.

Tabela 13 – Benefícios concedidos e Institutos Previdenciários solicitados em 

2015 – ExecPrev

Benefícios concedidos Institutos solicitados

Pensão por morte Autopatrocínio Resgate Portabilidade de saída

3 15 90 1

Fonte: Funpresp
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Na Tabela 14, pode-se observar as taxas de custeio do Plano de Benefícios ExecPrev 

para o Participante Ativo Normal.

Tabela 14 – Plano de Custeio dos Planos Previdenciários ExecPrev e LegisPrev

Plano ExecPrev PlanoLegisPrev

Total Contribuição 17% 100% Contribuição 17% 100%

Fundo de Cobertura de 
Benefícios Extraordinários 
(FCBE)

3,66% 21,53% 4,03% 23,71%

Aporte Extraordinário de 
Aposentadoria Normal 
(AEAN)

0,69% 4,06% 0,74% 4,35%

Aporte Extraordinário 
de Aposentadoria por 
Invalidez (AEAI)

1,02% 6,00% 0,78% 4,59%

Aporte Extraordinário por 
Morte do Participante 
Ativo (AEMAt)

0,54% 3,18% 0,78% 4,59%

Aporte Extraordinário por 
Morte do Participante 
Assistido (AEMAss)

0,06% 0,35% 0,05% 0,29%

Benfício por Sobrevivência 
do Assistido (BSA)

0,95% 5,59% 0,99% 5,83%

Oscilação de Risco (OR) 0,40% 2,35% 0,69% 4,06%

Taxa de Carregamento 1,19% 7,00% 1,19% 7,00%

Reserva Acumulada pelo 
Participante (RAP)

12,15% 71,47% 11,78% 69,29%

Total Contribuição 16% 100,00% Contribuição 16% 100%

FCBE 3,66% 22,88% 4,03% 25,19%

Taxa de Carregamento 1,12% 7,00% 1,12% 7,00%

Reserva Acumulada pelo 
Participante (RAP)

11,22% 70,12% 10,85% 67,81%

Total Contribuição 15% 100,00% Contribuição 15% 100%

FCBE 3,66% 24,40% 4,03% 26,87%

Taxa de Carregamento 1,05% 7,00% 1,05% 7,00%

Reserva Acumulada pelo 
Participante (RAP)

10,29% 68,60% 9,92% 66,13%

Fonte: Funpresp
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SEGURO PARA COBERTURA 
DOS RISCOS DE MORTE 
E INVALIDEZ

Para mitigar os riscos atuariais do 

FCBE, a Funpresp celebrou, em 2014, 

contrato de proteção com uma segu-

radora, transferindo parcialmente as 

obrigações desse fundo. Dessa forma, 

através de pagamento de prêmios men-

sais com recursos oriundos do FCBE, a 

Fundação repassa à seguradora parte 

dos riscos com os benefícios decorrentes 

da morte e invalidez dos participantes 

Ativos Normais.

Por meio da transferência do risco, as 

obrigações decorrentes dos benefícios 

de invalidez e morte são compartilhadas 

igualmente entre a Fundação e a segura-

dora, até determinado limite contratual 

(R$ 700 mil para cada participante). O 

risco absorvido pela Fundação é con-

sideravelmente reduzido, bem como a 

variabilidade dos valores necessários de 

reserva, preservando a estabilidade fi-

nanceira e atuarial dos planos.

Gráfico 16 – Capital Segurado x Reserva Acumulada do Participante – RAP

Essa medida é muito significativa, 

sobretudo nos primeiros anos de fun-

cionamento dos planos, uma vez que as 

reservas individuais dos participantes ain-

da não possuem acumulação considerá-

vel. Sendo assim, à medida que as contas 

individuais dos participantes cresçam, a 

necessidade da terceirização do risco di-

minui, conforme ilustrado no Gráfico 16.

PARCELA ADICIONAL DE 
RISCO – PARTICIPANTES 
ALTERNATIVOS

Em relação aos participantes Ativos 

Alternativos, o seguro contratado com-

preende a transferência da integralidade 

dos riscos de morte e invalidez, sendo os 

respectivos prêmios mensais custeados 
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exclusivamente pelos participantes que 

optaram pela contratação da Parcela 

Adicional de Risco – PAR. Alguns exem-

plos de preços do seguro para os Ativos 

Alternativos são apresentados na Tabela 

15, que correspondem a prêmios devi-

dos para cada R$ 100 mil de cobertura, 

dependendo da idade do participante.

Tabela 15 – Exemplos de preço do seguro para o participante Ativo Alternativo 

– Contratação da Parcela Adicional de Risco/PAR

Capital segurado: R$ 100mil

Idade Invalidez (R$) Pensão p/ morte (R$)

30 9,24 10,54

35 10,40 12,74

40 12,89 18,63

45 17,94 33,32

50 27,85 56,35

Fonte: Funpresp

Até dezembro de 2015, 2.118 partici-

pantes Ativos Alternativos contrataram o 

seguro por morte com capital médio de 

R$ 365 mil e prêmio médio de R$ 61,19. 

Em relação ao seguro por invalidez, 2.258 

participantes Ativos Alternativos contra-

taram a cobertura com capital médio de 

R$ 473 mil e prêmio médio de R$ 59,31.

Tabela 16 – Seguro por Morte e Invalidez – Participante Ativo Alternativo – Dez/15

Seguro por Morte Seguro por invalidez

Número de contratações 2.118 2.258

Capital segurado médio R$ 365.084,33 R$ 472.516,61

Prêmio médio mensal R$ 61,19 R$ 59,31

Fonte: Funpresp

ALTERAÇÃO DOS 
REGULAMENTOS DOS PLANOS

A Funpresp realizou estudo técnico dos 

regulamentos dos planos de benefícios, 

identifi cando e propondo as adequações 

necessárias, principalmente, em relação 

às mudanças trazidas pela Lei nº 13.135, 

de 2015, que restringiu a concessão da 

pensão por morte no RPPS, além de ques-

tões operacionais identifi cadas como ne-

cessidade de adequação regulamentar.

Entre as melhorias propostas, desta-

cam-se a possibilidade de contratação 

de cobertura facultativa para os riscos 

de morte e invalidez por todos os partici-

pantes dos planos (atualmente, somen-

te o participante Ativo Alternativo pode 

contratar o seguro para uma cobertura 

adicional), a redução de carência para 

a Portabilidade e a opção de saque de 

25% da reserva individual exclusiva do 

participante no momento da concessão 

do benefício previdenciário.
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Principais alterações dos regulamentos dos Planos 
Previdenciários da Funpresp:

• cobertura Adicional de Risco para o AN/Ativo Normal (invalidez e morte);

• data de repasse das contribuições pelo patrocinador;

• inadimplência – defi nição do CD/Conselho Deliberativo;

• DIB/Data Inicial do Benefício: data de protocolo do requerimento na Funpresp-Exe;

• 13º benefício: correspondente a 1/12 do valor do benefício, por mês de efetivo recebi-

mento;

• erro no pagamento do benefício: reter até 30% do valor do benefício;

• autopatrocinado e vinculado: requisito para aposentadoria – 65 (H) e 60 (M);

• saque de até 25% da reserva do participante AN no momento da concessão;

• Aposentadoria por invalidez e pensão por morte – Fórmula: média 80% RPUnião + RP-

CUnião;

• habilitação tardia de benefi ciários: produz efeito fi nanceiro a partir da apresentação na 

Funpresp-Exe;

• Cessação do vínculo: resolução do CD nº 21/2013;

• portabilidade: carência de 1 ano, com exceção para RPC do servidor público; sem carên-

cia para o participante que tem recursos portados; e

• tempo de fi liação e não tempo de serviço no patrocinador para resgate dos recursos.

Em relação a questões operacio-

nais, a alteração de maior relevância 

refere-se à fórmula de cálculo dos 

benefícios de aposentadoria por in-

validez e pensão por morte dos par-

ticipantes Ativos Normais. O objetivo 

é manter no cálculo da média apenas 

as bases de contribuição ao regime de 

previdência social da União e ao regi-

me de previdência complementar do 

servidor público da União, diminuin-

do o custo operacional e agilizando o 

processo de concessão de benefícios.

As propostas já foram analisadas 

pela Diretoria Executiva, pelos Comitês 

de Assessoramento Técnico dos Planos, 

bem como aprovadas pelo Conselho De-

liberativo. Atualmente, após análise dos 

órgãos centralizadores dos patrocinado-

res do Poder Executivo (MF-MP), serão 

enviadas à Previc para aprovação, com 

posterior vigência das alterações nos 

regulamentos. O Legislativo ainda está 

analisando as mudanças no LegisPrev.
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SOLVÊNCIA

Os planos previdenciários da 

Funpresp não estão sujeitos a desequilí-

brios atuariais por serem de contribuição 

definida. Ou seja, os benefícios progra-

mados são função direta dos saldos de 

conta acumulados pelos participantes. 

Além disso, o FCBE faz a cobertura de 

benefícios não programados ou de ris-

co, mantendo os planos em equilíbrio 

constante. Atualmente, o participante 

forma sua reserva previdenciária com 

contribuições de 7,5%, 8,0% ou 8,5% 

do seu salário de participação.

O plano de custeio está limitado a 

17% de alíquota de contribuição, con-

siderando a contribuição paritária do 

patrocinador, no caso dos participan-

tes Ativos Normais. Para os benefícios 

de risco (invalidez e morte) do parti-

cipante Ativo Normal, os percentuais 

de contribuição sobre os salários de 

participação são de 3,66% e 4,03% – 

percentuais incluídos na contribuição 

total máxima de 17%, respectivamen-

te para os planos ExecPrev e LegisPrev.

Adicionalmente, a Fundação não ne-

cessitou, em 2015, de liquidez nos seus 

investimentos, garantindo assim a sua 

Gráfico 17 – Solvência do Plano ExecPrev

 Fonte: Funpresp
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solvência financeira. As receitas correntes 

com a arrecadação foram bem superiores 

às despesas com pagamento de benefí-

cios, ensejando em acúmulo crescente de 

recursos previdenciários, cenário este que 

deve se repetir ainda no longo prazo, (ver 

gráficos nos 17 e 18)dado o tempo de fun-

cionamento dos planos de benefícios.

AUDITORIA ATUARIAL

Para o encerramento do exercício 

de 2015, a Fundação contratou con-

sultoria técnica especializada com o 

objetivo de fazer (segunda opinião) 

avaliação atuarial dos planos de be-

nefícios de encerramento do exercí-

cio de 2015.

De acordo com o parecer da 

consultoria, a avaliação atuarial 

elaborada pelo atuário interno, 

responsável pelos planos adminis-

trados pela Funpresp, representa 

adequadamente a situação atuarial 

de equilíbrio dos planos. O Plano 

de Custeio definido para 2016 está 

de acordo com as práticas atuariais 

adotadas no Brasil.

Gráfico 18 – Solvência do Plano - LegisPrev

 Fonte: Funpresp
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INVESTIMENTOS

CONJUNTURA 
ECONÔMICA EM 2015

O cenário econômico em 2015 mos-

trou-se especialmente desafi ador, tan-

to no escopo internacional quanto no 

âmbito doméstico. Diferentemente do 

que ocorreu durante a crise mundial de 

2008, a desaceleração econômica em 

2015 atingiu com maior gravidade os 

países emergentes.

RECUPERAÇÃO NA ECONOMIA 
INTERNACIONAL

Em 2015, observaram-se sinais de re-

cuperação econômica, ainda amena, nos 

Estados Unidos e Reino Unido. A área do 

Euro e o Japão mantiveram-se em territó-

rio neutro, sem crescimento robusto, con-

tudo sem sinais contundentes de fraqueza. 

Na Europa, a Grécia foi a exceção dessa 

tendência, especialmente em meados de 

2015, quando se intensifi caram temores 

quanto à solvência do país. Nesse período, 

observou-se forte volatilidade nos preços 

dos ativos mundiais, que reagiram à pos-

sível contaminação de uma eventual rene-

gociação da dívida soberana grega junto 

aos bancos credores europeus.

Em relação à China, permaneceu o 

tom negativo em 2015, quando a desa-

celeração econômica e o forte recuo do 

mercado acionário chinês provocaram 

efeitos sobre as expectativas de cres-

cimento no resto do mundo, dadas as 

dimensões atuais da economia chinesa 

e sua forte integração com as maiores 

economias mundiais, dentre elas o Brasil.

Diante desse contexto, em 2015 hou-

ve forte queda dos preços das commodi-

ties nos mercados internacionais, e que 

ajudou a sustentar as economias emer-

gentes durante a crise de 2008.

 Do ponto de vista fi nanceiro, as 

atenções dos investidores internacio-

nais em 2015, assim como no ano 

anterior, voltaram-se para a condução 

da política monetária nos EUA. Não 

obstante os sinais de recuperação no 

mercado de trabalho local, o com-

portamento da infl ação observado ao 

longo do ano no país, bem como os 

temores relacionados ao cenário glo-

bal, resultaram na manutenção da taxa 

básica de juros no patamar mínimo ao 

longo de quase todo ano. Finalmente, 

em dezembro de 2015, o banco central 

americano iniciou o processo de nor-
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malização de sua política monetária, 

com leve aumento dos juros, os quais 

permaneciam inalterados desde 2008.

Conclui-se que a economia global em 

2015, apesar do baixo crescimento, foi 

levemente mais favorável aos países com 

maior nível de desenvolvimento do que 

aos emergentes, estes mais afetados pela 

queda nos preços de suas commodities.

ECONOMIA BRASILEIRA

Foi um ano desafiador para a eco-

nomia brasileira, marcado por ajustes 

econômicos gerados por um ambiente 

internacional assinalado pela queda dos 

preços das commodities e forte valoriza-

ção das moedas dos países centrais.

A condução da política monetária 

passou por um ciclo contracionista ao 

longo do ano, com o objetivo de promo-

ver o realinhamento dos preços domés-

ticos. O processo de ajuste nos preços, 

entretanto, mostrou-se longo, o que re-

sultou em índices de inflação ainda ele-

vados ao fim do ano passado, ainda que 

haja expectativa de acomodação já no 

primeiro semestre de 2016.

No mercado financeiro doméstico, o 

ano foi marcado por forte volatilidade, 

advinda do contexto internacional e tam-

bém de eventos que afetaram mais direta-

mente o mercado brasileiro, sobretudo no 

segundo semestre do ano. Cabe mencio-

nar, como principal deles, o rebaixamento 

da nota de crédito do Brasil por agências 

de avaliação de risco em setembro e em 

dezembro/2015. Como resultado, houve 

depreciação do Real e dos preços dos tí-

tulos públicos federais, o que, no caso da 

Funpresp afetou a parcela de investimen-

tos marcadas a mercado.

Um dos destaques dos ajustes econô-

micos iniciado em 2015 foi a melhoria 

nos indicadores relativos ao setor exter-

no brasileiro, com forte ajuste no défi-

cit em conta corrente. O movimento foi 

impulsionado pela depreciação do Real, 

que atingiu a marca de 47% no ano.

EVOLUÇÃO NA GESTÃO 
DOS INVESTIMENTOS 
PELA FUNPRESP

Houve grandes avanços em 2015, 

com aprimoramento institucional e di-

versificação dos instrumentos de gestão 

dos recursos oriundos dos planos admi-

nistrados pela Fundação.

Até o final de 2014, os investimentos 

dos recursos eram integralmente realiza-

dos por meio da gestão terceirizada, re-

presentada por fundos de investimento 

administrados pelo Banco do Brasil e pela 

Caixa Econômica Federal, em atendimen-

to ao disposto na Lei nº 12.618, de 2012.

Com o objetivo de diversificar a ges-

tão de investimentos, e à luz da referida 

Lei, a Funpresp iniciou, ainda em 2014, 

processo licitatório para a contratação 

de administradores terceirizados, estru-

tura que foi concluída entre junho e ju-

lho de 2015 e permitiu à Fundação, além 

de contar com maior gama de gestores 

terceirizados, implementar a carteira de 

investimentos de gestão própria, confor-

me demonstrado na Figura 03.

A carteira própria foi composta inicial-

mente com transferência, nos dias 29 e 30 

de junho de 2015, de parcela do estoque 

de títulos públicos federais, até então alo-

cados junto às carteiras de investimentos 

dos fundos geridos pelo Banco do Brasil e 

pela Caixa Econômica Federal.
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Em 1º de julho de 2015, efetivou-

-se o início da nova estrutura de gestão 

terceirizada, resultante da Concorrên-

cia nº 001/20141, por meio da primeira 

alocação de recursos nos novos fun-

dos constituídos e administrados pelo 

Itaú Unibanco, Banco Santander Brasil 

e Western Asset Management. Estes 

passaram a compor a gestão terceiri-

zada da Funpresp, juntamente com os 

fundos já existentes, sob administração 

do Banco do Brasil e da Caixa Econômi-

ca Federal2, que também participaram 

da referida concorrência.

Figura 03 – Estrutura de Investimentos da Funpresp vigente a partir de 01/07/2015

Com isso, a gestão de investimentos 

passou a contar, a partir do segundo semes-

tre, com estrutura mais adequada ao cresci-

mento do volume de recursos arrecadados 

pelos planos administrados pela Funpresp.

12

1 O Edital da Concorrência nº 001/2014 está disponível no sitio eletrônico da Funpresp, no endereço 
https//www.funpresp.com.br

2 BB Funpresp Fundo de Investimento Multimercado (CNPJ: 17.945.571/0001-00); Fundo de Investimento 
Caixa Funpresp Multimercado (CNPJ: 08.070.830/0001-05); Itaú Funpresp Fundo de Investimento 
Multimercado (CNPJ: 21.454.757/0001-25); Santander Fundo de Investimento Funpresp Multimercado 
(CNPJ: 20.977.649/0001-74) e Western Asset Funpresp Fundo de Investimento Multimercado (CNPJ: 
20.155.943/0001-09).

Funpresp-Exe

Fonte: Funpresp

Carteira Terceirizada

Títulos Públicos Federais

Carteira Própria
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Figura 04 – Alocação da Carteira Terceirizada
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Posição em 13/12/2015
Fonte: Funpresp

CARTEIRA TERCEIRIZADA 
PERMITIU DIVERSIFICAÇÃO

A carteira de investimentos tercei-

rizada passa a contar com um leque 

maior de instituições e, portanto, com 

reduzido risco de gestão. Adicionalmen-

te, a estrutura terceirizada implementa-

da estimula os gestores a serem mais 

ativos na busca por rentabilidade aos 

planos administrados pela Fundação, 

observados os limites de riscos determi-

nados nas respectivas Políticas de Inves-

timentos dos planos previdenciários.
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A gestão terceirizada é não discri-

cionária (sem interferência) por parte 

da Funpresp e, portanto, composta 

por um sistema de avaliação de de-

sempenho periódico, ao qual os ges-

tores se submetem. Esse sistema visa 

incentivar a concorrência entre eles e, 

portanto, a diversificação de gestão. 

Nessa concorrência devem ser obser-

vados, a todo tempo, as políticas de 

investimentos, o referencial de renta-

bilidade3 e os limites de riscos previs-

tos nos respectivos regulamentos.

O SISTEMA DE AVALIAÇÃO 
DE DESEMPENHO

A cada seis meses será estabelecido 

o ordenamento dos fundos de investi-

mentos, de forma que aqueles que apre-

sentarem melhor rentabilidade nos 12 

meses anteriores receberão maior aporte 

de recursos destinados pela Funpresp à 

gestão terceirizada4. Além disso, a cada 

dois anos, o fundo de investimento que 

apresentar a menor rentabilidade no pe-

ríodo será substituído pelo próximo colo-

cado na Concorrência nº 001/2014.
34

Gráfico 19 – Desempenho no primeiro período de avaliação dos Fundos de 

Investimento que compõem a Gestão Terceirizada da Funpresp

3 O referencial de rentabilidade constante dos Regulamentos dos fundos é representado por: 
{20%*(IRF-M)+60%*(IMA-B)+20%*(IBR-X)}+1% ao ano, onde IRF-M: Índice de Renda Fixa do Mercado 
calculado pela Anbima e composto por títulos públicos federais pré-fixados; IMA-B: Índice de Mercado 
Anbima composto por títulos públicos federais indexados ao Índice de Preços ao Consumidor Amplo – 
IPCA; e IBR-X:– Índice Brasil 100 calculado pela BM&FBovespa S.A. e composto por 100 ativos de maior 
negociabilidade e representativa no mercado de ações brasileiro.

4 Para o primeiro período avaliativo será considerada a rentabilidade dos seis meses anteriores, 
considerando-se a data de implementação desse sistema.
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EVOLUÇÃO INSTITUCIONAL 
COM A IMPLANTAÇÃO DA 
CARTEIRA PRÓPRIA

A carteira própria, composta nes-

te momento exclusivamente por 

títulos públicos federais, majoritaria-

mente classificados na categoria contá-

bil “mantidos até o vencimento”5, traz 

como principal benefício a redução de 

despesas com taxa de administração e 

outras despesas tipicamente cobradas 

por gestores terceirizados, tendo em 

vista que o gerenciamento desses ati-

vos exige menor complexidade opera-

cional para a administração ou gestão. 

Ademais, essa iniciativa é importante 

para o desenvolvimento institucional 

da Fundação no que tange à criação e 

qualificação de uma estrutura de inves-

timento diversificada e adequada.

Com efeito, a estrutura de gestão, 

cuidadosamente construída, foi provi-

dencial para que a área de investimen-

tos atuasse de forma eficiente durante o 

período de maior volatilidade dos ativos 

domésticos, que prevaleceu no segundo 

semestre de 2015.

Diante do cenário desafiador, a 

Funpresp atuou em duas frentes, visan-

do reduzir a exposição dos investimen-

tos à volatilidade dos ativos financeiros 

domésticos, que afetou tanto o mercado 

acionário quanto o de renda fixa. 
5

COMO COMPRAMOS OS ATIVOS QUE 
COMPÕEM A CARTEIRA PRÓPRIA?

Além da gestão da carteira de investimentos, cabe destacar a conclusão, em 22 de 

dezembro, do Credenciamento nº 001/2015, que selecionou instituições financeiras 

para atuarem, na qualidade de intermediárias ou contrapartes, nas operações de com-

pra e venda de títulos públicos federais em nome da Fundação no âmbito de sua gestão 

própria. Ao final de 2015, as instituições credenciadas eram: Banco BTG Pactual, Banco 

de Investimentos Credit Suisse, Banco Safra S/A, Goldman Sachs do Brasil e Renascença 

DTVM. Para que estejam habilitadas a realizar operações (compra e venda) com títulos 

públicos junto à Funpresp, as instituições necessariamente devem estar previamente 

credenciadas pelo Tesouro Nacional para atuarem neste mercado.

Com a implementação do sistema de credenciamento para as operações de sua 

gestão própria, a Fundação passará, a partir de 2016, a contar com maior rol de ins-

tituições com as quais poderá realizar suas operações com títulos públicos federais, 

o que aumenta a possibilidade de obter os ativos a preços mais atraentes, resultando 

em maior rentabilidade para os planos previdenciários. Até a conclusão desse pro-

cesso, a Funpresp vinha realizando suas aquisições de títulos públicos por meio do 

custodiante centralizado.

O Edital do Credenciamento nº 001/2015 está disponível no site da Funpresp, no endereço https//www.funpresp.com.br

5  Os títulos mantidos até o vencimento (HtM), na sua maioria com vencimento de longo prazo, não 
representam risco de mercado aos planos da Fundação devido à sua aderência aos respectivos retornos já 
determinados no momento da aquisição, não sofrendo as variações de taxas de juros de mercado.
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Gráfico 20 – Composição da Carteira Própria da Funpresp em 2015 (por Título 

e  vencimento)

Fonte: Funpresp
Posição: 31/dez/2015

A atuação da Fundação por meio da 

sua gestão própria, além de contribuir 

para a redução da volatilidade da cartei-

ra consolidada de investimentos, tende 

a proporcionar a oportunidade de alo-

cação de recursos com prêmios atrativos 

para os planos de benefícios administra-

dos, considerando-se o elevado nível das 

taxas de títulos públicos vigentes na se-

gunda metade do ano de 2015.

Gráfico 21 – Evolução da rentabilidade da Carteira Própria e Carteira Terceirizada 

da Funpresp no segundo semestre de 2015.

Fonte: Funpresp
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2,0%
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RENTABILIDADE GERADA 
PELA NOVA ESTRUTURA 
DE INVESTIMENTOS

A rentabilidade consolidada dos in-

vestimentos no exercício de 2015 foi de 

12,06%, sendo que o plano de benefícios 

ExecPrev encerrou o ano com 14,40%, e 

o plano LegisPrev, com 14,54%, contra 

o índice de referência estabelecido pelas 

Políticas de Investimentos dos Planos de 

IPCA + 4% ao ano, que foi de 15,10% 

no mesmo período.

Gráfico 22 – Rentabilidade Comparada da Funpresp 

entre 2013 e 2015

Gráfico 23 – Rentabilidade Comparada da Funpresp 

em 2015

ExecPrev: acumulado desde o início (fev/13)
LegisPrev: acumulado desde o início (maio/13)
Títulos públicos: variação do IMA-G (índice de mercado ANBIMA – Geral)
Fonte: Funpresp

POLÍTICAS DE INVESTIMENTOS

As Políticas de Investimentos são fer-

ramentas que orientam e fornecem as 

diretrizes gerais para investimentos e de-

sinvestimentos de recursos dos planos em 

um horizonte de cinco anos, sendo que 

atualizações e ajustes são promovidos em 

periodicidade máxima anual. Cada plano 

administrado pela Fundação possui uma 

Política de Investimento própria.

A alocação atingida pela carteira de 

investimentos ao final de 2015 apresen-

tou perfil mais conservador do que aque-

la prevista na Política de Investimentos de 

2015, particularmente quanto à menor 

participação no segmento de renda vari-

ável e maior concentração no segmento 

de renda fixa, exclusivamente em títulos 

públicos federais.

Em relação aos limites e parâmetros 

estabelecidos pela Resolução CMN nº 

3.792, de 2009, bem como pelas Polí-

ticas de Investimentos dos planos, não 

houve nenhum desenquadramento no 

exercício de 2015, conforme a seguir:
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Tabela 17 – Demonstrativo de Investimentos – Alocação dos Planos Previdenciais 

e do PGA da Funpresp em 2015.

Segmento de 

Aplicação

Limite 

Res. CMN 

3.792/09

Limites PI - Planos 

Previdenciais
ExecPrev LegisPrev

Limites PI                          

PGA
PGA

Mínimo Máximo
Alocação 

Atual %
R$ mil

Alocação 

Atual %
R$ mil Mínimo Máximo

Alocação 

Atual %
R$ mil

Renda Fixa 100% 45% 100% 99,06% 142.306 97,75% 6.098 60% 100% 93,64% 60.126

Títulos Públicos 

Federais
100% 45% 100% 99,06% 142.306 97,75% 6.098 60% 100% 93.64% 60.126

Títulos Privados 

e FIDC¹
80% 0% 20% 0% - 0% - 0% 20% 0% -

Renda Variável 70% 0% 35% 0,94% 1.353 2,25% 140 0% 20% 6.36% 4.086

Investimentos 

Estruturados
20% 0% 20% 0% - 0% - 0% 20% 0% -

Fundos 

Investimentos 

em 

Participações²

20% 0% 10% 0% - 0% - 0% 10% 0% -

Fundos 

Empresas 

Emergentes³

20% 0% 0% 0% - 0% - 0% 0% 0% -

Fundos 

Investimentos 

Imobiliários

10% 0% 10% 0% - 0% - 0% 10% 0% -

Imóveis 8% 0% 0% 0% - 0% - 0% 0% 0% -

Investimentos 

no Exterior
10% 0% 0% 0% - 0% - 0% 0% 0% -

Operações com 

Participantes
15% 0% 15% 0% - 0% - 0% 0% 0% -

Empréstimos 15% 0% 15% 0% - 0% - 0% 0% 0% -

Financiamentos 15% 0% 0% 0% - 0% - 0% 0% 0% -

Valores a pagar/

receber
- - - - (31) - (3) - - - (65)

Total - - - 100% 143.627 100% 6.235 - - 100% 64.146

1. Fundos de Investimento em Direitos Creditórios – FIDC
2. Fundos de Investimentos em Participações – FIP
3. Fundos de Investimentos em Empresas Emergentes – FIEE
4. Os limites referem-se às políticas de investimentos do ExecPrev e LegisPrev
5. Política de Investimento – PI
Posição: 31/12/2015
Fonte: Funpresp

Nos segmentos de aplicação, pre-

vistos também pela Resolução CMN nº 

3.792, de 2009, obteve-se rentabilidades 

acima dos benchmarks previstos nas Po-

líticas de Investimentos dos planos admi-

nistrados pela Fundação.
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Tabela 18 – Demonstrativo de Investimentos – Rentabilidade e os benchmarks

Plano  ExecPrev Plano ExecPrev

Segmentos

Exercício 2015
Política de 

Investimentos 2015
Exercício 2015

Rentabilidade 
Bruta¹

Evolução do 
Benchmark

Benchmark/Índice de 
Referência

Rentabilidade 
Líquida²

Renda Fixa 13,26% 12,01%
[60% * (IPCA + 5%)] + 

[40% IMA B5+]

14,40%Renda Variável -17,73% -18,87% 102% IBrX-100

Total dos 
Investimentos

14,40% 15,10% IPCA + 4% a.a.

Plano LegisPrev Plano LegisPrev

Segmentos

Exercício 2015
Política de 

Investimentos 2015
Exercício 2015

Rentabilidade 
Bruta¹

Evolução do 
Benchmark

Benchmark/Índice de 
Referência

Rentabilidade 
Líquida²

Renda Fixa 13,26% 12,01%
[60% * (IPCA + 5%)] + 

[40% IMA B5+]

14,54%Renda Variável -17,73% -18,87% 102% IBrX-100

Total dos 
Investimentos

14,54% 15,10% IPCA + 4% a.a.

Plano de Gestão Administrativa - PGA PGA

Segmentos

Exercício 2015
Política de 

Investimentos 2015
Exercício 2015

Rentabilidade 
Bruta¹

Evolução do 
Benchmark

Benchmark/Índice de 
Referência

Rentabilidade 
Líquida²

Renda Fixa 13,26% 13,01% 100% IRFM-1

8,46%Renda Variável -17,73% -18,87% 102% IBrX-100

Total dos 
Investimentos

8,46% 13,01% 100% IRFM-1

1) Rentabilidade bruta: considera somente o resultado dos investimentos do plano. É utilizada na comparação do desempenho dos 
investimentos em relação aos “benchmarks” de mercado/índice de referência.     
2) Rentabilidade líquida: considera o resultado dos investimentos mais o saldo em conta corrente do plano, sem remuneração, quando os 
recursos entram no caixa após o horário de aplicação. Representa a variação da cota patrimonial do plano. 
Posição: 31/12/2015
Fonte: Funpresp

Fonte: Funpresp
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A INOVAÇÃO CONTINUA COM 
O SUBCOMITÊ DE PERFIS 
DE INVESTIMENTOS

Foi implementado o Subcomitê de 

Perfis de Investimento com o objetivo 

de buscar as melhores práticas e as ex-

periências junto às demais entidades fe-

chadas de previdência complementar, de 

modo a capacitar a Funpresp a oferecer 

instrumento tecnicamente consolidado 

para orientar os participantes a selecio-

narem diferentes opções de investimen-

tos, conforme a respectiva subscrição ao 

risco e expectativas de vida pós-laboral.
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GESTÃO BASEADA EM 
RISCO SE CONSOLIDA

RISCO DE MERCADO

O monitoramento de risco de mer-

cado é realizado por segmento de apli-

cações, renda fi xa e renda variável, e 

também por fundo de investimentos. 

Com isso, foram segregados os con-

troles do segmento de renda fi xa, que 

deve observar a métrica de VaR (Value-

-at-Risk), ou valor em risco, cujo limite 

estabelecido pelas políticas de inves-

timentos é de 3%, para um horizonte 

temporal de um dia, com um intervalo 

de confi ança de 95%. Já o segmento de 

renda variável deve seguir a metodolo-

gia de B-VaR (Bechmark Value-at-Risk), 

cujo limite é de 5%, para o horizonte 

temporal de um dia, com 95% de con-

fi ança. Para os fundos de investimentos, 

o VaR possui um limite de 2%, com os 

mesmos parâmetros de horizonte tem-

poral e nível de confi ança.

Gráfi co 24 – Risco de Mercado (VaR) – Por Fundos de Investimento

Limite máximo de 2% ao dia
Fonte: Funpresp

80
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A mensuração do VaR de renda fixa 

considera apenas os títulos marcados 

a mercado (MtM).

No segmento de renda fi xa, pode-

mos observar que inicialmente a car-

teira estava concentrada em operações 

compromissadas (títulos públicos fe-

derais de um dia), que possuem baixo 

risco de mercado. A partir do mês de 

julho, ocorreu uma elevação do risco 

devido ao início das operações dos cin-

co fundos de investimentos exclusivos 

da Fundação, que ampliaram o prazo 

médio (duration) das respectivas cartei-

ras de investimentos ao comprarem tí-

tulos públicos federais de longo prazo.

Gráfi co 25 – Risco de Mercado (VaR) – Segmento Renda Fixa

Limite máximo de 3% ao dia
Fonte: Funpresp

Em relação ao segmento de renda 

variável, observa-se, a seguir, que o 

período de 12/02/2015 a 02/07/2015 

não apresenta apontamentos de ris-

co, pois foi um período em que a 

Funpresp não alocou recursos em 

ações. Somente a partir do mês de 

julho/2015, os gestores dos fundos 

exclusivos retornaram com investi-

mentos nesse segmento, em decor-

rência das escolhas de alocação dos 

fundos multimercados da Fundação.

81
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Gráfico 26 – Risco de Mercado (B-VaR) – Segmento Renda Variável

Limite máximo de 3% ao dia
Fonte: Funpresp

No decorrer de 2015 não foram evi-

denciadas quaisquer violações aos li-

mites estabelecidos pelas Políticas de 

Investimentos.

A GESTÃO DO RISCO DE LIQUIDEZ VAI 
ALÉM DOS INVESTIMENTOS

Em 2015, foi aperfeiçoado o processo de gerenciamento do fluxo de caixa 

de receitas e despesas da Funpresp, que propiciou maior eficiência e econo-

micidade na gestão dos recursos financeiros da Fundação.

O processo denominado “otimização do fluxo de caixa” permite realizar 

movimentações financeiras, utilizando a compensação de recursos entre o 

Plano de Gestão Administrativa - PGA e os planos de benefícios da Funpresp. 

Outro procedimento adotado foi a recomendação a todos os gestores 

de contratos da Fundação para envidarem esforços junto aos fornecedores, 

quando possível, para alterar as datas dos respectivos pagamentos entre o 

segundo e o quinto dia útil de cada mês, período que se concentra o maior 

volume de arrecadação de recursos da Funpresp.

Importante destacar que tais procedimentos estão amparados pelo § 

5º, do Art. 53, da Resolução do Conselho Monetário Nacional - CMN nº 

3.792/2009 e ainda foram apresentados à Superintendência Nacional de Pre-

vidência Complementar - Previc, que não apontou óbice.
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RISCO DE CRÉDITO

O gerenciamento de risco de crédi-

to privado bancário e não bancário visa 

identificar a relativa capacidade de paga-

mento do emissor do crédito em honrar 

suas obrigações financeiras.

A metodologia utilizada é baseada na 

percepção de risco associado a uma nota 

de crédito (rating) na escala nacional emi-

tida pelas três maiores agências de clas-

sificação de risco de crédito do mundo, 

sendo admitido como alternativa de in-

vestimento somente ratings considerados 

como “grau de investimento”, emitidos 

por pelo menos uma dessas agências.

A carteira de investimentos da 

Funpresp tinha dois títulos de renda fixa 

privados: Letras Financeiras – LF – da Cai-

xa Econômica Federal e do Banco San-

tander Brasil, ambos classificados como 

de baixo risco de crédito. No entanto, as 

posições detidas desses emissores foram 

liquidadas no dia 12 de junho de 2015 

devido às boas condições de mercado.

Os planos encerraram 2015 sem ne-

nhuma alocação em crédito privado, bem 

como não foram verificados durante o 

período de acompanhamento quaisquer 

violações aos referidos ratings estabele-

cidos nas Políticas de investimentos dos 

planos da Funpresp.

RISCO DE LIQUIDEZ

O gerenciamento do risco de liqui-

dez é uma preocupação constante da 

Funpresp e, como prudência, mantém-se 

um modelo proprietário com um percen-

tual mínimo de seus recursos totais em 

ativos de liquidez imediata em função 

das expectativas de necessidades de cai-

xa de cada plano. Com a adoção dessa 

política, a Fundação reduz a possibilida-

de de que haja dificuldade em honrar 

seus compromissos previdenciários e ad-

ministrativos no curto prazo, conforme a 

Tabela 19.

RISCO OPERACIONAL

O risco operacional, conforme estabe-

lecido pela Resolução CGPC/MPS nº 13, 

de 1º de outubro de 2004, visa identificar 

a possibilidade de perdas decorrentes da 

inadequação e/ou condução de proces-

sos, pessoas, sistemas ou projetos, bem 

como de eventos externos que causem 

prejuízos nas suas atividades normais ou 

danos a seus ativos físicos.

Nesse sentido, a Funpresp realizou, em 

06/10/2015, licitação pública para contra-

tação de instituição autorizada pela Co-

missão de Valores Mobiliários para prestar 

os serviços de custódia qualificada e con-

troladoria de títulos e valores mobiliários 

dos planos administrados pela Entidade, 

em substituição à Caixa, que fora contra-

tada quando da criação da Fundação com 

base no art. 28, da Lei nº 12.618, de 2012.

A instituição vencedora do pregão ele-

trônico foi o Banco Santander, por meio de 

sua subsidiária integral, Santander Securities 

Services DTVM–S3, sendo que o início da 

prestação dos serviços ocorreu em 1/2/2016, 

com a transferência de todo o processo ope-

racional de custódia e controladoria dos ati-

vos da Caixa para o Santander.

OUTROS RISCOS

Já o risco legal está relacionado com a 

possibilidade de perdas quando um contra-

to não pode ser legalmente amparado. Esta 
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categoria de risco é mensurada para as ati-

vidades da Fundação e para os investimen-

tos que envolvam contratos específicos.

O risco sistêmico refere-se a eventos 

de crise, afetando amplamente a econo-

mia, com forte impacto sobre as taxas de 

juros, câmbio e, consequentemente, dos 

preços dos ativos financeiros em geral. A 

Funpresp realiza análises periódicas sobre 

as condições de mercado e cenários eco-

nômicos internos e externos, discutindo 

seus impactos mensalmente no Comitê 

de Investimentos e Riscos.

Tabela 19 – Níveis de liquidez por Planos e Consolidado da Funpresp

Nível de liquidez ExecPrev LegisPrev PGA Consolidado

R$ mil % R$ mil % R$ mil % R$ mil %

Liquidez imediata 6.085 4,2% 543 8,7% 15.859 24,7% 22.487 10,5%

Ativos líquidos 12.935 9,0% 1.341 21,5% 39.067 60,9% 53.343 24,9%

Ativos semilíquidos 1.353 0,9% 140 2,2% 4.086 6,4% 5.579 2,6%

Ativos pouco líquidos 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0%

Ativos iIíquidos 123.255 85,8% 4.210 67,5% 5.135 8,0% 132.600 62,0%

Total 143.627 100% 6.235 100% 64.146 100% 214.008 100%

Liquidez imediata: podem ser vendidos imediatamente, sem deságio considerável (LFT, compromissadas e disponibilidades)
Ativos líquidos: podem ser vendidos em até 30 dias, sem ou com baixo deságio (títulos públicos marcados a mercado)
Ativos semilíquidos: podem ser vendidos entre 30 e 90 dias, sem ou com baixo deságio (ações)
Ativos pouco líquidos: podem ser vendidos entre 90 e 360 dias, sem ou com baixo deságio (créditos privados)
Ativos ilíquidos: podem ser vendidos com mais de 360 dias ou vendidos com alto deságio para prazos menores (títulos mantidos até o 
vencimento)
Posição de liquidez em: 31/12/2015
Fonte: Funpresp

RESPONSABILIDADE 
SOCIOAMBIENTAL

A Funpresp busca aplicar seus recursos 

observando as melhores práticas em res-

ponsabilidade socioambiental, priorizan-

do os investimentos conforme critérios 

definidos nas Políticas de Investimentos 

da Entidade, aprovadas anualmente pelo 

Conselho Deliberativo da Funpresp.

DESPESAS GERADAS PELAS 
CARTEIRAS PRÓPRIA 
E TERCEIRIZADA

Os custos administrativos com os fun-

dos de investimento administrados pelo 

Banco do Brasil, Caixa Econômica Fede-

ral, Itaú Unibanco, Banco Santander Brasil 

e Western Asset Management em 2015 

podem ser verificados na Tabela 20.
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Tabela 20 – Despesas de Administração dos Investimentos

Itens de despesa
Fundo Banco do 

Brasil
Fundo Caixa Fundo Itaú

Fundo 

Santander
Fundo Western

Fundos 

exclusivos

Carteira 

Funpresp
Total

DESÉSA ANBID  R$ 531,60  R$ 531,60  R$ 354,40  R$ 505,02  R$ 1.538,10  R$ 3.460,72 _  R$ 3.460,72 

CUSTO MENSAL 

CBLC
 R$ 117,99  R$ 109,25  R$ 135,18 _ _  R$ 362,42 _  R$ 362,42 

DESPESA DE 

TAXA CETIP
 R$ 6.219,10  R$ 6.079,46  R$ 6.272,34  R$ 6.834,09  R$ 6.285,50  R$ 31.690,49  R$ 7.176,66  R$ 38.867,15 

DESPESA DE 

TAXA SELIC
 R$ 767,70  R$ 636,49  R$ 1.017,42  R$ 569,45  R$ 572,88  R$ 3.563,94  R$ 1.546,66  R$ 5.110,60 

DESPESAS COM 

CARTÓRIOS
 R$ 1.611,54  R$ 655,50 _  R$ 160,42  R$ 147,89  R$ 2.575,35 _  R$ 2.575,35 

TAXA DE 

ADMINISTRAÇÃO
 R$ 10.165,70  R$ 3.345,65  R$ 14.318,53  R$ 8.642,18  R$ 9.504,67  R$ 45.976,73 _  R$ 45.976,73 

TAXA DE 

CUSTÓDIA
_ _ _ _ _ _    R$ 39.203,33  R$ 39.203,33 

TAXA DE 

FISCALIZAÇÃO 

CVM

 R$ 6.265,68  R$ 8.185,68  R$ 3.025,68  R$ 3.025,68  R$ 3.025,68  R$ 23.528,40 _  R$ 23.528,40 

DESPESA DE 

AUDITORIA
_ _ _ _ _  _   _ _ 

Total no ano  R$ 111.413,30  R$ 64.241,47  R$ 25.123,55  R$ 19.736,84  R$ 21.074,72  R$ 241.589,88  R$ 59.478,93  R$ 301.068,81 

Posição: 31/12/2015
Fonte: Funpresp

Cabe destacar que os valores des-

pendidos pela Carteira da Funpresp 

ocorrem devido às exigências norma-

tivas aplicadas ao setor de previdência 

complementar fechada: custódia cen-

tralizada, conta Selic e depósito das 

cotas dos fundos de investimentos mul-

timercado na Cetip.



Legenda:
1 – Trabalho dos grupos no Planejamento Estratégico
2 - Palestra Funpresp no Ministério da Saúde
3 – Atendimento coletivo na Receita Federal
4 – Palestra para novos empossados na Antaq
5 – Equipe Funpresp participando das atividades do Outubro Rosa

6 - Trabalho dos grupos no Planejamento Estratégico
7 – Atendimento personalizado na AGU
8 - Trabalho dos grupos no Planejamento Estratégico
9 - Trabalho dos grupos no Planejamento Estratégico
10 – Equipe de gestores da Funpresp
11 – Visão panorâmica da sede
12 - Equipe Funpresp participando das atividades do Novembro Azul

1 2 3

5

4

6

7 8

9

10

11 12



ANEXOS

Em cumprimento ao inciso III, do Art. 8º, da Lei 12.618, de 2012, publicados 

no site da Funpresp (certifi cado pelo ICP-Brasil) www.funpresp.com.br
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ANEXO I - DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS
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ANEXO II - NOTAS EXPLICATIVAS
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ANEXO III - PARECER ATUARIAL - PLANO EXECPREV
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ANEXO IV - PARECER ATUARIAL - PLANO LEGISPREV
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ANEXO V - PREMISSAS ATUARIAIS



Anexos 145



Anexos146



Anexos 147



Anexos148



Anexos 149



Anexos150



Anexos 151

ANEXO VI - PARECER AUDITORIA ATUARIAL 
INDEPENDENTE - PLANO EXECPREV
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ANEXO VII - PARECER AUDITORIA ATUARIAL 
INDEPENDENTE - PLANO LEGISPREV
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ANEXO VIII - PARECER AUDITORIA INDEPENDENTE
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ANEXO IX - LICITAÇÕES REALIZADAS

INSTRUMENTO OBJETO MODALIDADE 
FORMA

CONTRATADA/INÍCIO DA 
VIGÊNCIA

 VALOR GLOBAL 
(R$) VIGÊNCIA

Ordem de Execução de 
Serviço Projeto arquitetônico - layout Dispensa de 

Licitação
RCS Tecnologia Ltda. Em 
20/01/2015  R$ 13.856,00 

Pagamento 
integral e 
imediato

Contrato nº 001/2015 Serviços de Auditoria Contábil Pregão Eletrônico MACIEL AUDITORES S/S – EPP 
assinatura. Em 02/02/2015  R$ 18.790,00 

04 meses 
da data de 
assinatura

Contrato nº 03/2015 Serviços e venda de produtos 
postais.

Inexigibilidade de 
Licitação

Empresa Brasileira de Correios 
e Telégrafos assinatura. Em 
25/02/2015

 R$ 2.387.749,50 60 meses

Ordem de Execução de 
Serviço Treinamento – FESMPDFT Inexigibilidade de 

Licitação

FESMPDFT - Fundação Escola 
Superior do Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios. Em 
02/03/2015

 R$ 864,00 
Pagamento 
integral e 
imediato

Ordem de Execução de 
Serviço

Treinamento - 10º Congresso 
Nacional dos Pregoeiros

Inexigibilidade de 
Licitação

Instituto de Negócios Público. Em 
03/03/2015  R$ 3.895,00 

Pagamento 
integral e 
imediato

Ordem de Execução de 
Serviço Treinamento - risco de mercado Inexigibilidade de 

Licitação
ABBC - Associação Brasileira de 
Bancos. Em 03/03/2015  R$ 1.700,00 

Pagamento 
integral e 
imediato

Ordem de Execução de 
Serviço

Treinamento - 3º Congresso 
Nacional de Concurso Público

Inexigibilidade de 
Licitação

ERX Capacitação e Treinamento. Em 
05/03/2015  R$ 3.590,00 

Pagamento 
integral e 
imediato

Termo Aditivo ao 
Contrato nº 004/2014 Serviços de Consultoria Contábil Termo Aditivo Consultorys Consultoria Ltda 

assinatura. Em 18/03/2015  R$ 34.000,00 12 meses

Termo Aditivo ao 
Contrato nº 005/2014 Serviços gráficos por demanda Termo Aditivo São Jorge Gráfica e Tecnologia Ltda. 

Em 21/03/2015  R$ 600.000,00 12 meses

Ordem de 
Fornecimento

Aquisição de 100 pasta do tipo 
“Tubo”

Dispensa de 
Licitação

Linha Brasil Plásticos Ltda. Em 
23/03/2015  R$ 1.350,00 60 dias úteis

Ordem de Execução de 
Serviço Treinamento – renda fixa Inexigibilidade de 

Licitação

ANBIMA - Associação Brasileira das 
Entidades dos Mercados Financeiro 
e de Capitais. Em 25/03/2015

 R$ 1.500,00 
Pagamento 
integral e 
imediato

Termo Aditivo ao 
Contrato nº 016/2014

Processo de geração de folha de 
pagamento Termo Aditivo Employer Gestão de Mão de Obra 

Ltda. Em 28/04/2015  R$ 61.287,29 
12 meses 
prorrogáveis 
até 60 meses

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – Aspectos 
Relacionados às Demonstrações 
Contábeis dos Fundos de Pensão

Inexigibilidade de 
Licitação

UNIABRAPP - Universidade 
Corporativa da Previdência 
Complementar. Em 29/04/2015

 R$ 980,00 
Pagamento 
Integral e 
imediato

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – 6º Encontro 
Nacional de Comunicação e 
Relacionamento dos Fundos de 
Pensão

Inexigibilidade de 
Licitação

ABRAPP - Associação Brasileira das 
Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar. Em 05/05/2015

 R$ 980,00 
Pagamento 
Integral e 
imediato

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – Mercado 
Financeiro

Inexigibilidade de 
Licitação

FIPECAFI - Fundação Instituto de 
Pesquisas Contábeis, Atuariais e 
Financeiras. Em 13/05/2015

 R$ 867,00 
Pagamento 
Integral e 
imediato

Contrato nº 09/2015
Serviços técnicos especializados 
para elaboração e apoio ao 
PCCR

Pregão Eletrônico Cabral Consultoria em Recursos 
Humanos. Em 14/05/2015  R$ 51.500,00 12 meses

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – Aspectos 
Relevantes sobre Escrituração 
Fiscal e Contábil (ECF/ECD)

Inexigibilidade de 
Licitação

ANCEP - Associação Nacional dos 
Contabilistas das Entidades de 
Previdência. Em 22/05/2015

 R$ 1.190,00 
Pagamento 
Integral e 
imediato
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Contrato nº 04/2015

Serviço de Administração de 
Carteiras de Valores Mobiliários, 
Títulos e Direitos

Concorrência

BB Gestão de Recursos Distribuidora 
de Títulos e Valores Mobiliários. Em 
01/06/2015

 Percentual Taxa de 
administração  

12 meses 
prorrogáveis 
até 60 meses

 0,15% e Taxa 
de performance 
0,00% 

Contrato nº 05/2015 Caixa Econômica Federal. Em 
01/06/2015

 Percentual Taxa de 
administração  

12 meses 
prorrogáveis 
até 60 meses

 0,05% e Taxa 
de performance 
10,0%  

Contrato nº 06/2015 Itau Unibanco S/A. Em 01/06/2015  Percentual Taxa de 
administração  

12 meses 
prorrogáveis 
até 60 meses

 0,25% e Taxa 
de performance 
0,00% 

Contrato nº 07/2015 Banco Santander Brasil S/A. Em 
01/06/2015

 Percentual Taxa 
de administração 
0,145% e Taxa 
de performance 
15,0% 

12 meses 
prorrogáveis 
até 60 meses

Contrato nº 08/2015
Western Asset Management 
Company Distribuidora de Títulos e 
Valores Ltda. Em 01/06/2015

 Percentual Taxa de 
administração 
  12 meses 

prorrogáveis 
até 60 meses0,13% e Taxa 

de performance 
0,00%

Termo Aditivo ao 
Contrato nº 02/2014

Licença de uso do sistema 
Economática Termo Aditivo Economática Software Apoio a 

Investidores Ltda. Em 02/06/2015  R$ 36.459,98 12 meses

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – 12º Encontro 
Nacional dos Profissionais de 
Recursos Humanos

Inexigibilidade de 
Licitação

ABRAPP - Associação Brasileira das 
Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar. Em 05/06/2015

 R$ 1.960,00 
Pagamento 
Integral e 
imediato

Ordem de 
Fornecimento

Contratação de Certificação 
Digital - Certisign

Dispensa de 
Licitação

Certisign Certificadora Digital S.A. 
Em 08/06/2015  R$ 2.000,00 

Pagamento 
Integral e 
imediato

Contrato nº 10/2015
Serviços de promoção de 
eventos, em todo território 
nacional

Adesão Ata SRP Set Produções e Eventos Ltda. Em 
08/06/2015  R$ 713.761,00 12 meses

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – BPMN 2.0 
– Analista de Processos de 
Negócios

Dispensa de 
Licitação

Trainning Education Services EIRELLI 
EPP. Em 17/06/2015  R$ 890,00 

Pagamento 
Integral e 
imediato

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – Análise e 
Concessão de Crédito para 
Pessoas Físicas

Inexigibilidade de 
Licitação

Instituto Brasileiro de Ciência 
Bancária – IBCB. Em 29/06/2015  R$ 1.150,00 

Pagamento 
Integral e 
imediato

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – Gestão 
Estratégica da Comunicação 
do Relacionamento e do 
atendimento

Inexigibilidade de 
Licitação

UNIABRAPP - Universidade 
Corporativa da Previdência 
Complementar. Em 03/07/2015

 R$ 980,00 
Pagamento 
Integral e 
imediato

Contrato nº 113/2015 Treinamento – Capacitação de 
Conselheiros

Inexigibilidade de 
Licitação

UNIABRAPP - Universidade 
Corporativa da Previdência 
Complementar. Em 03/07/2015

 R$ 105.000,00 6 meses

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – IV Encontro 
Nacional dos Contabilistas das 
EFPC

Inexigibilidade de 
Licitação

ABRAPP - Associação Brasileira das 
Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar. Em 16/07/2015

 R$ 2.370,00 
Pagamento 
Integral e 
imediato

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – 10º Encontro 
Nacional dos Advogados das 
EFPC

Inexigibilidade de 
Licitação

ABRAPP - Associação Brasileira das 
Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar. Em 17/07/2015

 R$ 1.100,00 
Pagamento 
Integral e 
imediato

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – Elaboração de 
PDTI

Dispensa de 
Licitação

RNP Rede Nacional de Ensino e 
Pesquisa. Em 21/07/2015  R$ 1.920,00 

Pagamento 
Integral e 
imediato

1º Termo Aditivo 
Contrato nº 11/2014

Fornecimento de Jornais que 
circulam nas capitais dos 
estados

Termo Aditivo JM Torres Jornais e Revistas Ltda 
31/07/2015  R$ 31.318,82 

12 meses 
prorrogáveis 
até 60 meses

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – Curso de Fundos 
de Investimentos

Inexigibilidade de 
Licitação

ANBIMA – Associação Brasileira das 
Entidades dos Mercado Financeiro e 
de Capitais. Em 03/08/2015

 R$ 2.800,00 
Pagamento 
Integral e 
imediato
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Ordem de 
Fornecimento

Aquisição de 10 mil plaquetas 
de patrimônio

Dispensa de 
Licitação

Siqueira Passos Etiquetas e Placas 
Ltda 04/08/2015  R$ 2.000,00 

Pagamento 
Integral e 
imediato

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – Marketing de 
Relacionamento

Inexigibilidade de 
Licitação

FGV – Fundação Getúlio Vargas. Em 
06/08/2015  R$ 920,00 

Pagamento 
Integral e 
imediato

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – Aperfeiçoamento 
ao Novo Código de Direito 
Processual Civil

Inexigibilidade de 
Licitação

FESMPDFT – Fundação Escola 
Superior do MPDFT. Em 12/08/2015  R$ 5.240,00 

Pagamento 
Integral e 
imediato

1º Termo Aditivo 
Contrato nº 15/2014

Leitura eletrônica e envio diário 
dos recortes digitais via e-mail Termo Aditivo Infojuris Informações Jurídicas Ltda 

12/08/2015  R$ 1.998,96 13/08/2015 a 
12/08/2016

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – 3º Encontro 
Nacional de TI dos Fundos de 
Pensão

Inexigibilidade de 
Licitação

ABRAPP - Associação Brasileira das 
Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar 14/08/2015

 R$ 900,00 
Pagamento 
Integral e 
imediato

Ordem de Execução de 
Serviços Certificação ICSS Inexigibilidade de 

Licitação

ICSS – Instituto de Certificação dos 
Profissionais de Seguridade Social 
14/08/2015

 R$ 1.095,00 
Pagamento 
Integral e 
imediato

Ordem de 
Fornecimento

Aquisição de 35 cadeiras 
giratórias espaldar médio Adesão Ata SRP FLEXFORM IND E METAL 

14/08/2015  R$ 26.775,00 14/08/2015 a 
13/11/2015

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – 3º Encontro de 
Educação dos Fundos de Pensão

Inexigibilidade de 
Licitação

ABRAPP - Associação Brasileira das 
Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar 21/08/2015

 R$ 1.650,00 
Pagamento 
Integral e 
imediato

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – Palestra “Cenário 
Jurídico, Desafios e Perspectiva 
da Previdência Complementar 
Brasileira”

Inexigibilidade de 
Licitação

Reis, Torres, Florêncio, Corrêa e 
Oliveira Advocacia 26/08/2015  R$ 5.000,00 

Pagamento 
Integral e 
imediato

Ordem de 
Fornecimento

Aquisição de estações de 
trabalho e mobiliário Adesão Ata SRP FORMA OFFICE COM INTERIORES 

09/09/2015  R$ 120.046,00 5 meses

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – 36º Congresso 
dos Fundos de Pensão

Inexigibilidade de 
Licitação

ABRAPP - Associação Brasileira das 
Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar 11/09/2015

 R$ 31.296,21 
Pagamento 
Integral e 
imediato

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – Palestra 
“Conjuntura Política e Social da 
Previdência Social do Servidor 
Público”

Inexigibilidade de 
Licitação

Antônio Augusto de Queiroz 
Assessoria e Consultoria 
23/09/2015

 R$ 4.500,00 
Pagamento 
Integral e 
imediato

Ordem de Execução de 
Serviços

Confecção e Instalação de painel 
de TV; Troca de Revestimento 
das Mesas de Reunião

Dispensa de 
Licitação

Multiplena Comércio e Serviços Ltda 
25/09/2015  R$ 7.117,00 

Pagamento 
Integral e 
imediato

Ordem de Execução de 
Serviços

Montagem e Desmontagem e 
instalação de divisórias; Troca 
de Revestimento dos Banheiros 
Feminino e Masculino das salas 
203/204

Dispensa de 
Licitação

Multiplena Comércio e Serviços Ltda 
25/09/2015  R$ 7.263,19 

Pagamento 
Integral e 
imediato

Contrato nº 012/2015 Instalação de Pontos Lógicos e 
Elétrico Pregão Eletrônico

Engedata Engenharia e 
Telecomunicações Ltda. Em  
02/10/2015

 R$ 139.999,87 02/10/2015 a 
31/12/2015

Ordem de Execução de 
Serviços Certificação ICSS Inexigibilidade de 

Licitação

ICSS -Instituto de Certificação dos 
Profissionais de Seguridade Social. 
Em 13/10/2015

 R$ 790,00 
Pagamento 
Integral e 
imediato

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – 36º Congresso 
Brasileiro de Auditoria Interna

Inexigibilidade de 
Licitação

IIA Brasil - Instituto dos Auditores 
Internos do Brasil. Em 18/10/2015  R$ 2.500,00 

Pagamento 
Integral e 
imediato

Ordem de 
Fornecimento Instalação de CFTV Dispensa de 

Licitação
Elektratec Serviços e Obras ME. Em 
22/10/2015  R$ 5.956,90 3 meses

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – Visão do Projeto 
eSocial para Líderes e Gestores

Dispensa de 
Licitação

IOB Informações Objetivas 
Publicações Jurídicas Ltda. Em 
23/10/2015

 R$ 1.470,00 
Pagamento 
Integral e 
imediato

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – 15º Congresso 
Brasileiro de Qualidade de Vida

Inexigibilidade de 
Licitação

ABQV - Associação Brasileira de 
Qualidade de Vida. Em 23/10/2015  R$ 4.800,00 

Pagamento 
Integral e 
imediato

2º Termo Aditivo 
Contrato nº 05/2013

Passagens aéreas nacionais e 
internacionais Termo Aditivo Termo Aditivo assinado com a Ideias 

Turismo. Em 22/10/2015  R$ 264.253,92 22/10/2015 a 
21/10/2016

Contrato nº 013/2015 Consultoria e Assessoria de 
Comunicação Concorrência In Press Oficina Assessoria de 

Comunicação Ltda. Em 29/10/2015  R$ 1.667.479,68 29/10/2015 a 
28/10/2016

Ordem de Execução de 
Serviços Certificação ICSS Inexigibilidade de 

Licitação

ICSS -Instituto de Certificação dos 
Profissionais de Seguridade Social. 
Em 05/11/2015

 R$ 1.095,00 
Pagamento 
Integral e 
imediato
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1º Termo Aditivo 
Contrato nº 06/2013 Processo Seletivo Simplificado Termo Aditivo

Termo Aditivo assinado com 
o Instituto Americano de 
Desenvolvimento – IADES. Em 
05/11/2015

 - 05/11/2005 a 
04/05/2016

1º Termo Aditivo 
Contrato nº 013/2014

Serviços especializados de 
tecnologia da informação Termo Aditivo

Termo Aditivo assinado com 
a Empresa de Tecnologia e 
Informações da Previdência Social – 
DATAPREV. Em 11/11/2015

 R$ 11.652.306,35 11/11/2015 a 
10/08/2017

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – Aperfeiçoamento 
ao Novo Código de Direito 
Processual Civil

Inexigibilidade de 
Licitação

FESMPDFT - Fundação Escola 
Superior do Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios. Em 
16/11/2015

 R$ 5.076,00 
Pagamento 
Integral e 
imediato

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – 16º Congresso 
do IBGC

Inexigibilidade de 
Licitação

IBGC - Instituto Brasileiro de 
Governança Corporativa. Em 
16/11/2015

 R$ 3.570,00 
Pagamento 
Integral e 
imediato

Contrato nº 014/2015 Publicações D.O.U Inexigibilidade de 
Licitação Imprensa Nacional. Em 23/11/2015  R$ 68.623,47 23/11/2015 a 

22/11/2016

Ordem de Execução de 
Serviços

Treinamento – Estratégias 
Aplicadas às Redes Sociais

Inexigibilidade de 
Licitação

FGV - Fundação Getúlio Vargas. Em 
30/11/2015  R$ 1.120,00 

Pagamento 
Integral e 
imediato

Contrato nº 015/2015 Concurso Público Dispensa de 
Licitação CEBRASPE. Em 30/11/2015  R$ 364.000,00 30/11/2015 a 

29/11/2016

3º Termo Aditivo 
Contrato nº 04/2013

Custódia Qualificada e 
Controladoria Termo Aditivo CEF – Caixa Econômica Federal. Em 

29/11/2015  R$ 26.000,00 01/12/2015 a 
31/03/2016

Contrato nº 016/2015 Broadcast News Inexigibilidade de 
Licitação Agência Estado. Em 04/12/2015  R$ 77.132,16 04/12/2015 a 

03/12/2016

Termos de 
Compromisso Dealers Inexigibilidade de 

Licitação

Renascença Distribuidora de Títulos 
e Valores Mobiliários Ltda. Em 
14/12/2015

 Taxa conforme 
consulta 

14/12/2015 a 
13/12/2016

Banco BTG Pactual S.A. Em 
14/12/2015

 Taxa conforme 
consulta 

14/12/2015 a 
13/12/2016

Banco de Investimentos Credit 
Suisse (Brasil) S.A. Em 14/12/2015

 Taxa conforme 
consulta 

14/12/2015 a 
13/12/2016

Banco Safra S.A. Em 14/12/2015  Taxa conforme 
consulta 

14/12/2015 a 
13/12/2016

Goldman Sachs do Brasil Banco 
múltiplo S.A. Em 21/12/2015

 Taxa conforme 
consulta 

21/12/2015 a 
20/12/2016

Contrato nº 017/2015 Custódia e Controladoria Pregão Eletrônico Santander Securities Services Brasil 
DTVM S.A. Em 17/12/2015  R$ 1.214.785,67 01/02/2016 a 

31/01/2021

Ordem de 
Fornecimento

Aquisição de material de 
escritório

Dispensa de 
Licitação

Papelaria Braga Ltda-EPP. Em 
17/12/2015  R$ 1.957,94 17/12/2015 a 

14/03/2016

Ordem de 
Fornecimento

Aquisição de material de 
escritório

Dispensa de 
Licitação

SIG Comercial de Papéis LTDA EPP.4  
Em 17/12/2015  R$ 633,46 17/12/2015 a 

14/03/2016

Ordem de 
Fornecimento

Aquisição de material de 
escritório

Dispensa de 
Licitação

Papelaria Base das Artes LTDA – 
ME. Em 17/12/2015  R$ 800,35 17/12/2015 a 

14/03/2016

Ordem de 
Fornecimento

Aquisição de 04 cadeiras de 
alumínio e um ombrelone lateral

Dispensa de 
Licitação

EME Comércio de Móveis. Em 
18/12/2015  R$ 6.392,40 18/12/2015 a 

17/02/2016

Ordem de 
Fornecimento Revestimento de madeira Deck Dispensa de 

Licitação
FlexDeck do Brasil Indústria e 
Comércio Ltda. Em 22/12/2015  R$ 7.980,00 22/12/2015 a 

21/02/2016

Contrato nº 019/2015 Auditoria Atuarial Dispensa de 
Licitação

Atuarh Consultoria Atuarial e 
Empresarial Ltda. Em 28/12/2015  R$ 7.850,00 28/12/2015 a 

27/04/2016



Anexos 179

ANEXO X - NORMAS PRODUZIDAS PELOS 
COLEGIADOS DA FUNPRESP DE 2012 A 2015

NORMAS DE GOVERNANÇA PRODUZIDAS PELA FUNPRESP

ANO DESCRIÇÃO RESOLUÇÃO

2012 Estatuto da Funpresp
Portaria Previc 

604

2012 Plano de Cargos e Salários da Funpresp 1/CD

2012 Aprovação da Estrutura Organizacional da Funpresp 2/CD

2013 Aprovação do Plano de Benefícios LegisPrev
Portaria Previc 

239

2013 Aprovação do Plano de Benefícios ExecPrev Portaria Previc 44

2013
Aprovação do Regulamento do Plano de Gestão Administrativa - 
PGA

7/CD

2013
Contratação de seguro para custeio de defesa de dirigentes, ex-
-dirigentes e empregados decorrentes de ato regular de gestão

19/CD

2013 Regimento Interno da Funpresp 22/CD

2014 1ª Alteração do Estatuto da Funpresp Portaria Previc 45

2014 1ª Alteração do Plano de Benefícios ExecPrev
Portaria Previc 

317

2014 Regulamento Eleitoral da Funpresp 27/CD

2014 Código de Ética e de Conduta da Funpresp 31/CD

2014 1ª alteração do Código de Ética e de Conduta da Funpresp 50/CD

2014 Política de Alçadas 33/CD

2014
Metodologia de apuração do Sistema de Cotas dos Planos de 
Benefícios

35/CD

2014 Regras e Procedimentos para Contratação de Diretores 40/CD

2014
Critérios e comprovação de requisitos para o exercício do cargo 
de Conselheiros da Funpresp

46/CD

2014 Matriz de Competências 118/DE

2015 Designação dos substitutos dos Diretores da Funpresp 67/CD

2015 Plano de Cargos, Carreira e Remuneração da Funpresp 75/CD

2015 Planejamento Estratégico 2016-2019 91/CD

2015 Otimização do Fluxo de Caixa da Fundação 92/CD

Anual Política de Investimentos 2016-2019 (2 planos) NA

Anual Orçamento Plurianual 2016-2019 NA
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ANEXO XI - LEGISLAÇÃO APLICADA - 
REGIME DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR 
DO SERVIDOR PÚBLICO FEDERAL 

Legislação Aplicada - Regime de Previdência Complementar do Servidor Público Federal

Emenda Constitucional nº 20/1998: autoriza a instituição de regime de previdência 

complementar para servidores titulares de cargo efetivo;

Emenda Constitucional nº 41/2003: determina que o regime de previdência comple-

mentar do servidor público será instituído por lei de iniciativa do Poder Executivo;

Lei nº 9.250, de 26 de dezembro de 1995: Altera a legislação do imposto de renda das 

pessoas físicas e dá outras providências;

Lei nº 9.532, de 10 de dezembro de 1997: Altera a legislação tributária federal e dá 

outras providências;

Lei Complementar nº 108/2001: dispõe sobre a relação entre a União, os Estados, o 

Distrito Federal e os Municípios, suas autarquias, fundações, sociedades de economia 

mista e outras Entidades públicas e suas respectivas Entidades fechadas de previdência 

complementar;

Lei Complementar nº 109/2001: dispõe sobre o Regime de Previdência Complementar;

Lei nº 12.618, de 30 de abril de 2012: institui o regime de previdência complementar 

para os servidores públicos federais titulares de cargo efetivo;

Lei nº 12.697, de 30 de julho de 2012: abre ao Orçamento da Seguridade Social da União, 

em favor de órgãos dos Poderes Legislativo e Judiciário, do Ministério Público da União e 

do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, crédito especial no valor global de 

R$ 100.000.000,00, para o fim que especifica, e dá outras providências;

 Lei nº 13.043, de 13 de novembro de 2014: Altera o art. 11, § 6º e 7º da Lei 9.532/97 

sobre as deduções relativas as contribuições para Entidades de previdência complementar;

Lei nº 13.135/2015, de 17 de junho de 2015: altera as Leis no 8.213, de 24 de julho 

de 1991, no 10.876, de 2 de junho de 2004, no 8.112, de 11 de dezembro de 1990, e 

no 10.666, de 8 de maio de 2003, e dá outras providências; contempla as novas regras 

de pensão por morte para o Regime Próprio de Previdência Social

Lei nº 13.183, de 4 de novembro de 2015: Altera a Lei nº 12.618, de 30 de abril de 

2012 (adesão automática);

Decreto nº 7.808, de 20 de setembro de 2012: cria a Fundação de Previdência Com-

plementar do Servidor Público Federal do Poder Executivo – Funpresp-Exe
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Decreto s/nº, de 12 de março de 2015: nomeação dos Conselhos Deliberativo e Fiscal;

Instrução Normativa RFB nº 1500, de 29 de outubro de 2014: Dispõe sobre normas 

gerais de tributação relativas ao Imposto sobre a Renda das Pessoas Físicas;

Instrução Normativa RFB Nº 1558, de 31 de março de 2015: Altera a Instrução Nor-

mativa RFB nº 1.500, de 29 de outubro de 2014, que dispõe sobre normas gerais de 

tributação relativas ao Imposto sobre a Renda das Pessoas Físicas;

Ato da Mesa da Câmara dos Deputados nº 74 e 91, de 2013: que aprova o Regula-

mento do Plano de Benefícios LegisPrev (Diário CD nº 45, 21/03/2013);

Ato da Comissão Diretora do Senado Federal nº 02 de 2013: que aprova o Convênio 

de Adesão ao Poder Legislativo Federal à Funpresp-Exe-Exe; e do Regulamento do 

Plano de Benefícios LegisPrev (BD nº 5153, de 01/02/2013);

Portaria MPS/Previc nº 604, de 19 de outubro de 2012 – publicada no D.O.U de 

22/10/2012: aprova a constituição e autoriza o funcionamento da Fundação de Previ-

dência Complementar do Servidor Público Federal do Poder Executivo - Funpresp-Exe, 

como Entidade fechada de previdência complementar e aprova o Estatuto da Fundação;

Portaria MPS/Previc nº 44, de 31 de janeiro de 2013 - publicada no D.O.U de 

04/02/2013: aprova o Regulamento do Plano Executivo Federal;

Portaria MPS/Previc nº 239, de 6 de maio de 2013 – Publicada no D.O.U em 07/05/2013: 

aprova o Regulamento do Plano de Benefícios do Poder Legislativo Federal – LegisPrev;

Orientação Normativa nº 12/2013 (SEGEP/MPOG) Publicada no D.O.U em 25/09/2013: 

para órgãos do sistema SIPEC;

Orientação Normativa Nº 06/2014 (SEGEP/MPOG) - Publicada no D.O.U em 14/08/2014: 

para órgãos do sistema SIPEC.

Orientação Normativa Nº 08/2014 (SEGEP/MPOG) - Publicada no D.O.U em 02/10/2014: 

para órgãos do sistema SIPEC.

Orientação Normativa Nº 09/2015 (SEGEP/MPOG) – Publicada no D.O.U em 

19/11/2015:  para órgãos do sistema SIPEC

Orientação Normativa N º 10/2015 (SEGEP/MPOG) – publicada no D.O.U em 

10/12/2015:  para órgãos do sistema SIPEC
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ANEXO XII - PARECER DO CONSELHO FISCAL
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ANEXO XIII - MANIFESTAÇÃO DO 
CONSELHO DELIBERATIVO







fale conosco: faleconosco@funpresp.com.br
central de atendimento: 0800 282 6794

tel.:(61) 2020-9300
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